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Em nove meses frente a presidéncia da Companhia de Meihoramentos Cataratas do
Iguaçu, Sérgio Lobato Machado já deixou urn prejuizo de quase urn milhäo e meio de cruzeiros

Uma análise do balancete leva a crer que houve chuncho e muita mordomia.
So em passagens de avio e em restaurantes foram "torrados" 90 mil cruzeiros,
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SADY VIDAL

"Ozires Santos ganha eleicâo,
mas será péssimo Prefeito"

"Laurindo Ortega comprava
pesos no Rio e vendia aqui em Foz'

"Irio Manganelli
era urn tras,alhista fervoroso".

Estas e outras cleclaraçôes estäo
numa viorante entrevista

nas páginas 6, 7 e 8.

MEDIANEIRA
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DO PREFEITO
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JOHN LENNON

ASSASSINADO
Foi assassinado ontem, em Nova lorque,

o ex-Beatle John Lennon.
Ele leva consigo para a sepultura a esperanca do

mundo inteiro de ainda poder ver o major corijuntO
de müsica popular de todos os tempos novamente

unto em espetáculo que seria apoteotico.
Os Beatles fuzeram, na década de 60,uma revoluçäo
mais profunda que a consegu Ida pela soma de todas

as ditaduras que se espatharam pelo mundo.
Esse mundo que os Beatles escarneceram e

revolucionaram perde uma das figuras mais
representativas do século XX.
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Onde vocé encontra as notiöias

que cOrrem hoca mi)da.
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1-ledianeira,  a populaçao
quer a 1'3heça do pi-efeito
Luiz Rnatto.

aqui muiher

Uma coluna dedicada
a beieza feminina

lOeli
Fique pot dentro do que
acontece no mundo social.

-	 -i-.

15 prova
Fique sabendo do resultado da

 de kart, ocorrida domingo.

16 com
POVAO, a coiuria que se

 os problemas da população carente.

17
Exportaçaes e eleiçOes diretas
movimentam as )ideranças de
Foz do Iguaçu.

0
Este homem estã cant ando
como apanhou da Policia
em Medianeira

13 acontece

Seu Hernany e
moradoz-es contam o que

 no Rincão.	 14 A19 de Juve'ncio !Jazzarollo.

14

Temos a convicção de que
urn órgo de impresa critiëo, vol.
tado para a defesa do povo, é de
urn valor inestimável para a socie-
dade pelos efeitos que produz
em sua condição de vigia do
comportamento social.

Os ricos e fortes tern de-
fesas demais. For que os fra-
cos deveriam ficar indefesos?

Ao menor tropeço, c>s
humildes e despossuidos são es-
conjurados e vilipendiados sem
apelação. Os poderosos, por sua
vez, consideram-se intocáveis.
Ao menor arranhão lancam mao
de todo urn arsenal de armas em
seu poder. Usam o poder econO-
mico e politico, a influéncia, a
barganha. Mas quando são os OU-

tros os atingidos, os poderosos
pulam em dma da vthma e a pi-
soteiam.

Vicios e erros existem em
teodas as classe sociais, mas é in-
questionável que eles aunientam
em direcao as classes
altas. For ai, os mais favorecidos
são tarnbém os mais protegidos,
apesar de serern menos honestos.
A contradição é realmente escan-
dalosa.

Que paraiso para os pode-
rosos poderem permanecer into
caveis enquanto zombam dos
desgracados

Se urn Orgao de imprensa
se poe a escarnecer os delizes e
infortünios dos fracos,'os outros
riem e ajudam a espezinhá-los,
enquanto comtemplam a gloria
de estarem nas páginas de honra.

Se, porém, a imprensa pro-
cura fazer justica, vigiando e de-
nunciando os errros na razão di-
reata de sua gravidade, venham
de onde vierem, os que estao
acostumados a apologia de si
mesmos, de seus vIcios e virtur-
des, protestam, indignam-se.

No meio de tanta como-

divade por que não ter a honra
de aceitar quest ionamentos,
contestaçOes?

0 pior é quando, na inca-
pacidade de contra-argumentar
ante claras evidéncias de erros,
os grands partem para a represá-
ha pura e simples.

A fornicação é rnuito con-
fortável quando ninguérn está
vendo. Se alguém está, porém

Em nossa ediçao nümero
urn (páginas 8 e 9) publicamos
urna reportagem sobre urn
litigio de terras que se arrasta ha
rnuitos anos no Lote Grande, em
Foz do Iguaçu. 0 conflito envol-
ye urn grupo de posseiros e os
herdeiros de Jorge Schimmel-
pfeng.

0 problema existe, é sé-
rio e par isso o reportamos. To-

das as informaçoes publicadas
foram coihidas entre os ocupan-
tes da area em questao. Levamos
a püblico as queixas feitas pelos
colonos do Lote Grande exata-
mente da forma como eles as
fizerarn.

Em determinada passagem,
porém, Os posseiros nos expres-
saram certa mägoa em relaçao ao
desernpenho do advogado Nival-
do Luiz dos Santos, quando de-
fendia os posseiros perante a Jus-
tica.

Uma análise posterior nos-
sa permitiu ver que Os posseiros
tèm uma critica equivocada so-
bre a atuaçao do seu advogado,
pois, de fato, o dr. Nivaldo fez
o que podia e devia fazer como
causidico responsável pela de-
fesa dos seus constituintes, não
se justificando a queixa que os
colonos nos passaram sabre o
desempenho do advogado.

Isso pode, inclusive, ser
cornprovado através do exame
da documentaçao em poder do
Fdrum local constante do
processo em que atuou o dr. Ni-
valdo Luis dos Santos.
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Preço
de comidas
ebebidas
Este pars é mesmo urn banano
padre. 0 que funciona mealmente
é a desonestidade e a impunida-
de. Os precos cobrados par bares,
lanchonetes e restaurantes em
Foz do lguacu säo dignos de fa-
zer corn que se superlotem as Ce-

las da cadeia. Näo dá para en-
tender como urn päozinho Clue
custa uns 2 ou 3 cruzeiros na
padaria passe a custar no bar 30
ou 40 cruzeiros, sO porque foi
renuentado junto corn uma lam-

0 tratamento dispensado ao me-
nino Arnaldo no diferiu muito.
0 grande crime real das duas
crianças era o de serem filhos
de humildes agricultores revotta-
dos, porque estavam sendo ex-
pulsos de suas terras pela rno
diabOlica dos cómplices de
Stroessner.

So coisas assim que fazem
a gente dar razo ao MillOr Fer-
nandes: "0 homem é urn animal
iriviavel"

Uma
bobagem do
Coronel
No festival de besteiras patroci-
nadas par rnilitares, Os coronéls
nâo querem ficar para Ws. Ve-
jam o que disse o coronel Jorge
Teixeira: "Os l'ndios säos os plo-
res. Eles tern as rnelhores terras,
mas nada fazem, exceto pescar
e fazer crianças". A Globo poe
urn locutor Id repetindo isso sem
ficar vermelho. Bern Clue dizem:
"A Globo te faz de bobo'. Juru-
na, cadê o gravador?

Tércio
versus
Ney

Dessa ninguém precisava.
No é urna gracinha a menina Imaginem vocês que a deputado

Comp;ern a Iivro do Juvêncio - 	 da foto? E a xirüzinho? Vejam Tércio Albuquerque, pretenden-
"A Taipa da lnjustiça" - e co- 	 sO: Em marco Ciltirno, Apolonia do desfazer boatos circulantes
nhecam Itaipu mais a fundo. 	 e Arnaldo Flores Rotela foram de que ele näo tern presti'gio
Brigadim.	 presos no Paragual e entregues junta ao governador, pediu a

d
Ca	

aos facl'noras guardiäes da dita- Ney que Ihe desse uma cartinha

pa	 dura Stroessner.. Os dois para- corn declaraco de simpatia,
guaios ficaram presos durante vá- peito e apreco, reiterando apolo.0	 rios meses nas mais horrendas 0 governadpr deu. E Tércio

I EM P0"	 condiçOes.	 fez ampla divulgação da carti-
As duas criancas eram agricul- nha ingênua. Que é issso? Em

Interessante coma so as pessoas. tomes da colônia Acaray, Depar- que niveis estamos ?
Algumas ficaram muito chocadas tamento de Alto Paraná. No
corn o desenho que publicamos momento da detençäo, Apolônia
na capa de nossa primeira ediçäo, foi ferida a baL nas pernas. 	 CAMPANHA
0 desenho mostrava um homem Nos pnrneros tempos, estevere- 	 CONTRA -
penauraao no pau-de-arara so-- IIUbd seul reeuer dLfldO meal-	 A TORTURA

General	 fmendo tomturas, U engraçado ca. Depois foi transferida para
dessas pessoas e que se irnpres- 	 instituto penal das mulheres

f alando	 sionaram corn urn simples dese- "Buen Pastor". Urna das freiras Ajude a sociedade a se
nho e no se escandalizaram corn do instituto não permitia visitas dos carmascos. Se você receber

bobagern	 as rnatérias Clue prova yam a cans- a menina par rnedo de que a urn mau trato, urn simples tapa
tãncia, a ocorréncia real da tar-	 "traumatizassem".	 Irnaginem ou urna agressäo mais violenta

0 que tern dada de general tura. 0 desenho no é realidade. quem poderia ser a causa dos das mos da Poll'cia, faca uma
falando besteira ultimarnente, E a realidade que choca, bern 	 traumas?	 Ela foi caluniada grande aço depois: Denuncie
hem, pessoal? Vejarn esta do antes do desenho. 	 corn estas acusaçOes: Assatto aqui no jornal Nosso Tempo, a
general da Aeronáutica Protásioa mo armada, porte ilegal de Ordem dos Advogados do Bra-
Lopes de Oliveira, publicada no Crianças	 armas, usurpaçäo de autoridade , sil, A Comisso de Justiça
"Newsweek": "Quando esti yer-tentativa de hornicdio, lesäo Paz, ac,Bispo. Faça escândalo.
mos cerlos de que cada recando para	 corporal e roubo. Apolônia tern Indigne-se. Proteste. Ponha a
da Amazônia seja habitado par os leOes	 13 anos. 9 possl'vel que tenha boca no mundo. Ninguém tern
brasileiros genul'nos, e no In- 	 tantas especialidades corn essa direito de batet- em ninguém.
dios, somente ento soremos Ca- 	 Calma, que you explicar.	 idade?	 Ajude a limpar a pocilga.

0 melhor e mais bem localizado, Portc E3eIk loteamento da cidade. Entre as

wreparti	 _
avenidas Parana'e Juscelino Kubitschek. Próximo a hospital e

çöes pUblicas. C o m p I e t a urbanização,

escritórioV 

corn á
rn

gua, luz, esgoto, ruas asfaltadas e condução na porta.
Preco fixo co pagamento facilitado. Venha hole mesrno ao nosso

Para fazer o meihor e rnais seguro negócio irnobiliàrio. 	 .pontoIOuCii Ac. Brasil, 1289- Foz do lguaçu

Bare
Lanches
"Diabinho"

0concurso "Bare Restau-
rante mais Imundo" está sendo
vencido pelo Bar e Lanches Bra-
sinha Ltda., Av. Brasil, 132. Nes-
tes dias fomos 16 conferir. Näo
deu outra. Confirmado. Mas no
foi sO a imundiie que nos repug-
nou. Pedimos uma cerveja, cus-
tou 60 cruzeiros; pedimos urn
"americano especial", nos trou-
xeram urn sanduiche corn ovo
frito, urna fatia de queijo e ou-
tra de mortadela da espessura
de uma folha de papel. Preco do
troco: 80 cruzeiros, sO porque
eles dão o nome de "arnericano
especial" aquela porcaria que
servi ram.

Ento pedimos nota fiscal.
No queriam dar. Mas deram a
nota sem discrirninar os artigos
consurnidos. Näo aceitamos e al'
nos derarn a nota corn a discri-
minaço. Como se ye na repro-
duco feita aqui, o que escreve-
ram e ilegivel. Quem livrarä o
povo dos assaltantes corn alvará
Dendurado na Darede?

ASTELARIA DO PAULO
P001.SEN OU44O	 -
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buzada de margarina.
Ha uns 15diasa lrnprensa publi-
cou Os precos oficiais de bebidas.
Aqueles precos eram em media
200 par cento abaixo do que
cobram Os bodegueiros de Foz
do lguacu. Roubar (essa é a pa-
lavra) desse jeito, impunemen-
te, sO mesmo neste Pal's carco-
rnido pela desonestidade.

Governador
come 22Kg de
came por dia

A denüncia foi feita pelo
jornal Hora do Povo. Trata-se do
governador do Amazonas, José
Lindoso. "0 esforneado gover-
nador - diz 0 jornal • consegue a
proeza de corner 22 quilos de
came e 17 de acücar por dia".
Mas no é sO isso. Entre julho e
setembro, o governador Lindoso
(nâo será "Feioso"?) consumlu
465 kg de café, 347 kg de arroz
e 243 de feijäo. Lindoso deve
ter rnuita necessidade de sal para
contrabalançar corn o açticar
que ingere corn sua gangue. 0
custo mensal das mordomias
do governador, segundo o bravo
Hora do Povo, é de 1,5 milhäo
de cruzeiros.

''	 Bar e Lanches

Brasinha Ltda.
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pazes de dizer que a Amazônia é
nossa". Nossa, de quem?

Por que o Governo no
pune urn homem que faz o pal's
inteiro passar vergonha pelo
mundo através de uma revista
de circulaçäo internacional?

Onde
estão os
culpados

Onde estäo as torutradores
que assassinaram o rapaz do Cir-
ca Garcia? Presos? Vo ser con-
denados ou glorificados? Olha
que no vamos deixar por 1550,
hem?

Poe
sat adeza
fl1SSO

Circulou pela imprensa
uma informaçâo de dar ánsia no
estOrnago: As multinacionais,
no ano fiscal de 1979, deixaram
de recolher aos cofres pCiblicos
100 bi Wes de cruzeiros. A Ford
sozinha sonegou 5 bilhôes.
Ficará assim? Sem diAvida.

Atenção
parao
rrtmirriI

-
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Assaltaram
a casa
do Manu

Agora os ladröes estäo en-
trando em casas em plena luz
do dia. Na semana passada os
amigos do alheio entraram na Ca-
ci do Manuel Orfanaki (Manu)

levaram todas as jóias. A po-
iicia acredita que a "gang" per-
l€nce a famosa "quadrilha do
japonéis", pelo método do as-
sa Ito.

Alguns
nUmeros
vergonhosos
Já faz tanto tempo e o tema foi
to comentado, mas é interessan-
te lembrar. Na greve do primeiro
semestre no ABC paulista houve
os seguintes preju(zos:
- 64 mil verculos nâo produzidos;
• 18,5 bilhäes de cruzeiros de fa-
turamento näo realizado;
• 5,7 bilhôes de impostos näo re-
colhidos.
- 2,6 bilhöes de exportacôes pre-
judicad a s.

Agora vejam a que os ape-
rários perderarn de ganhar: 1,2

i lhöes.
E so comparar para ver onde vai
o dinheiro. Os operários produ-
ziriam um total de 28 bilhôes de
cruzeiros, dos quais ficaria corn
apenas 1,2 bilhôes. Os ni.imeros
acima tem um nome: exploraçäo
do trabalhador. E ainda o gover-
no diz clue a greve é ilegal. Pode
ser, mas é justa a Lei?

Humor
de genie
grande
Uma das poucas coisas prestáveis
clue a revista "Veja" publicou ul-
timamente é a entrevista corn
Carlos Drummond de Andrade
(nas páginas amarelas da edicäo
do 19 de dezembro iltimo).
Antes de tudo no sei corno a
Veja conseguiu essa entrevista. 0
Drummond sempre foi extrema-
rnente arredio a entrevistas.

Mas, vamos ao humor: Na entre-
vista ele conta clue uma vez a
Graciliano Ramos se encontrou
corn Otto Maria Carpeaux e lhe
disse: "Born dia". E a outro:
"Você acha? ". Outra: "Que
tempo, hem, seu Graciliano. Vai
chegar o dia em clue vamos pedir
esmolas". E ele: "A quern?".

Gingle Bel,
acabou
opapel

Sempre clue vern o Natal a
gente tern clue aguentar o pessoal
fazendo provocacôes bestas:
"Ajude o Natal das criancas po-
bres". "Doe o que no lhe fez
falta para urna criança pobre".
"Vocé pode fazer urna criánca
feliz", etc. Vamos parar cam a hi-

pocrisia farisaica? Lembram que as
fariseus davam esmolas em praça
püblica tocando trombeta para
serem notados? Coma aprende-
rnos pouco'

E muito côrnodo ficar a
ano inteiro explorando o povo e
apoiando o sistema de explora-
ço, e no Natal dar esmolas. Ha-
veria urn pouco de nobreza se
cada urn tivesse a coragem de
lutar para rnudar a situacäo quo
gera a miséria e a marginalidade.
No entanto, está todo mundo
aornodado, no arriscando nada,
sentado em cima dos cruzeiri-
nhos clue ganha.

Nem
todos são
bestas

Claro, claro, ha elemen-
tos bons nos quadros das diver-
sas polrcias. Além disso, todo
mundo sabe coma é difrcil e pe-
rigosa a missäo do agente de se-
guranca. Os bandidos säo muitos
A guerra é grande, rnas...

AFINAL,
OQUE
COMIX?

Vejarn ai' hem. Podern
construir quantas pontes qui-
serem sabre o rio lguacu - Mas

respeitem uma coisa ao menos:
A lingua , a ortografia. COMIX
é a sigla de Comissäo "Mixta"
Brasil Argentina encarregada das
gestôes para a construçäo da
ponte internacional ligando as
dais parses par uma ponte sabre
a rio lguacu. E isso? Se e, res-
pondam: Desde quando mista
é corn "X"? Por caridade, temos
outros motivos prá passar vergo-
nha.

Agora varnos esnobar eru-
dico. Misto, mista, misturar,
etc., sgo palavras cognatas, for-
rnadas a partir da mesrna raiz
etirnolOgica. Os elementos cc-
muns a todas as cagnatas näo
mudarn de grafia nas diversas
constituicôes morfolOgicas.

"Mixto" ou "mixta" näo
existem em nosso idiorna. Já vi.
Vocés da "COMIX" sedeixararn
levar pelos botecos da cidade
clue escrevem Ia: "Mixto quente,
50 pratas'

Ou "COMIX" significaou-
tra coisa, ou esto dando uma
rnancada.

Acertem ai' "COMIS -
Cornisso Mista Brasil/Argentina"

D ispon ham...

SEICHO-NO-1
DARA
PALESTRA

A diretoria da Divulgacão em
Portuguès da Seicho-no-i6 de
Foz do lguaçu e a familia
Fukushima, convidam a todos
para participarem da palestra
clue ira realizar no Oeste
Paraná Clube, no dia 14 de
dezernbro das 9 as 16 horas.
0 alrnoço será no local e a
palestra será dirigida pelo
arofessor Osvaldo Murahara.

VENDE-SE
30 cadeiras escolares tipo univer-
sitário.	 Tratar pelo fone
74-2344.

ALUGA-SE
Ampla sala cornercial no Edifc
cia Metr6pole. Tratar polo fo-
ne: 74-2344.

PROC tJRA-SE
Casa para alugar corn dais
quartos, sala, cozinha e banhel-
so. Tratar pelo Fone: 73-5307

NEGOCIO DA CHINA
Terreno em Cascavel no Jardim
Brasilia. Otima localizaçao, me-
dindo 15X30. Vendo urgente
por motivo de v'iagem. Tratar
polo Fone: 74-1390.

CARIMBOS
Carimbos em 24 1oras. Procure
Chula na Gráfica Cinquentená-
rio.	 COMPRO
Compro terreno no MaracanA ou
M'Boicy ate cincoenta mil cru-
zeiros de entrega. BELICHE

BELICHE
Compro cama-beliche usada. Te-
lefonar para 74-1390.

URGENTE
Compro flash para máquina fo-
tografica profissional, au permu-
to par máquina de escrever nova.

BARBADA
Por motivo de rnudança vendo
dois terrenos no Jardim PetrO-.
polls pela metade do preco. Tra-
tar pelo fone 74-1390 ou no
Center-Foz -Sala 211.

(
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Mordomia e Chuncho
Em  nove meses da aesto Sermo Lobato

Machado, a Companhia de Melhoramentos Cataratas do
Iguacu, criada corn a finalidad? de construir o Centro de
Convenco~ es, ja" teve urn prejuizo de quase urn milhao e
rneio. 0 balancete dos Ciltirnos 9 meses leva a crer que
houve muita mordomia e ate chuncho.

Ha grandes indrcios de
chuncho no Cjltimo balancete
da Companhia de Meihorarnen-
tos Cataratas do Iguaçu, funda-
da corn a finalidade de construir
o Centro de Convencôes.

0 balanco em questäo re-
fere-se aos meses de janeiro a ju-
tembro de 1980 (9 meses), pe-
rrodo em que a Cia.tem como
presidente o Sr. Sérgio Lobato
Machado.

Na reunião realizada em
22 de outubro deste ano, esti-
veram presentes - segundo a
cópia da ata - Os Srs: Ricardo
Prescinotti (Diretor Administra-
tivo), Erminio Gatti (Diretor
Comercial); os membros do Con-
selho de Administração: José
Bento Vidal, Pedro Grad Roth e
Franz Knolemberger, e, como
acionistas convidados, os srs. Ti-
biricá Botto Guimarães e
Newton Parodi. Sérgio Lobato
Machado presidlu a reuniâo, Se-
cretariado por Carlos Augusto de
Almeida.

A finalidade da reunião era
a apreciacäo e discussão das con-
tas da diretoria, relatório de ati-
vidades e outros assuntos.
A ata da reunião garante que "OS
presentes, após examinarem riii-
nuciosamente (0 grifo é nosso)
os atos e fatos, entenderam que
tudo se encontrava na mais per-
feita ordem".
A realidade, entretanto, näo é
bern assim: denüncias däo conta
de que a grande maioria dos pre-
sentes sequer assinou a ata e sim
o livro de presença. Mais: urn dos
participantes da reun;äo afirma
que "a simples assinatura da ata
não quer dizer que as contas fo-
ram aprovadas".

Examinando o balancete,
qualquer leigo pode perceber fu-
ros e ma destinacäo de verbas.
De cara percebe-se que foi apli-
cada em ti'ulos de mercado aber-
to a importância de Cr$............
642.017,00. Ora, se a Compa-
nhia está construindo, para que
a aplicacão? Pode uma empresa
que teve urn prejul'zo da ordem
de quase urn bi e meio aplicar
gm mercado aberto?

CHEQUES FRIOS
Isso não é nada perante

outras aberracöes. 0 balancete
acusa urna disponibilidade ban-
carla de Cr$ 5.821 .83 no Banco
do Brash e Cr$ 8.071,46 no
Banco do Estado do Paraná.
"Porém - ressalta o balancete - a
contabilidade acusa urn saldo ne-

gativo no Banco do Estado de
Cr$ 51 .685,54, dado o fato da
pendência existente de dois che-
ques emitidos em data de 19.09.
80, que ainda nAo foram corn-
pensados (os grifos são nossos)
pelo mencionado banco, corres-
pondentes ao reernbolso de des-
pesas de viagens do Sr. Sérgio
Lobato ( ... )".
Isso significa que o Sr. Sérgio
Lobato Machado andou assinan-
do cheques da Comparihia de
Meihoramentos sem a devida
provisão de fundos - Os charna-
dos "cheques frios' Outro de-
taihe curioso: se os cheques fo-
ram emitidos em 19.09.80, co-
mo é que ate a data da reunião
(22.10.80) os cheques continua-
yam descobertos?

PAO-LABORE
o balancete lembra ainda

que "em 31 .12.79 havia em pen-
déncia o valor correspondente a
Cr$ 1.549.005,00, para ser inte-
gralizado pelos sócios subscritos.
o qual fol recebido da seguinte
forma:
Recebimento em dinheiro da in-
tegralizacão das acôes................

Cr$	 1.279.800,00
Juros auferidos de aplicação.....

Cr$	 90.460,26
Total .........Cr$ 1.370.260,26.

Essa soma, mais a saldo
bancario deixado pela diretoria
anterior (Cr$ 59.909,68), perfa-
rá urn total de Cr$ 1.430,169,94.

Observem agora como esse
dinheiro foi gasto:
Despesas corn salários e encargos
sociais do Secretário Executivo...

Cr$ 223.594,92
PRO-LABORE DA DIRETORIA
Santo Salvatti ...Cr$ 148.000,00
Osvaldo	 Ferraz

Cr$ 148.000,00
Sergio Lobato da Mota Machado

Cr$ 240.000,00
Ricardo Prescinotti....................

Cr$ 224.000,00
Erminio Gatti...Cr$ 224.000,00

Total ---------------Cr$ 984.000,00
A Companhia teve ainda

uma despesa de Cr$ 115.020,00
corn honorários de contabilidade.
Convenhamos: é muito dinheiro
pare pouco servico.

MO R DO Ml AS

0 que mais esparna são as
despesas de viagen realizadas
pelo presidente da Companhia,
Srgio Lobato Machado, e pelo
secretário, Carlos Augusto de Al-
meida. Vejam:

CARLOS A. DE ALMEIDA
Passagem aérea Foz/Curitiba/
Foz.....................Cr$	 3.848,00
Comprovantes da Junta Corner-
dat ..................... Cr$ 	 300,00
Combustrveis e lubrificantes.......

Cr$ 13.142,00
Reembolso de Km de carro.......

Cr$ 18.547,20
Reembolso conserto de carro.....

Cr$ 2.500,00
Restaurante.......Cr$ 	 132,00
Telefonernas ...... Cr$	 63,00
Despesas de correios e outras.....

Cr$ 577,00
Total ................Cr$ 39.109,20
SERGIO LOBATO MACHADO
Passagem aérea Foz/Curitiba/
Foz.................Cr$	 3.850,00

Passagem aérea Foz/SP/Brasilia
Foz................Cr$ 11.977,00
Passagem aérea Foz/Argentina/

	

Foz................Cr$ 	 9.51 8,00
Passagem aérea Foz/Curitiba/

	

Foz................Cr$ 	 4.340,00
Passagem aérea Foz/São Paulo!

	

Foz................Cr$ 	 8.492,00
Passagem aérea Foz/PA/Curti-

	

tiba/Foz ......... Cr$	 9.124,00
Combustrveis e lubrificantes...

Cr$ 24.131,00
Reembolso de Km de carro....

	

Cr$	 8.649,60

	

Restaurantes.Cr$	 44.705,00

	

Telefonemas.Cr$	 2.838,48

	

Hospedagem.Cr$	 13.926,00
Despesas legais de correios.....

	

Cr$	 3.41 2,00

Estacionamento....................
Cr$	 28,00

Outras	 despesas....................
Cr$	 6.943,39

Total ............. CrS 151.934,47

Diante destes astronômi-
cos gastos, cabem aqui algumas
perguntas:

I - So em passagens aéreas,
presidente e secretário gastaram
rnaz do que 50 mil cruzeiros.
Precise viajar tanto ? Que foi fa-
zer o Sr. Sérgio Lobato na Ar-
gentina? Tratar da coastruço do
Centro de ConvençOes?
2 - Os dois gastaram nada menos
do que Cr$ 27.196,80 em
"reembolso de quitómetro de
carro Pode isso?
3- Sérgio Lobato Machado, sozi-
nho, gastou a rnódica quantia de
CrS 44.705,00 cm restaurantes.
Estaria o presidente da (Ia. tAo
esfomeado pare corner tanto
asaim? 0 homem deve ter feito
aquelas maratonas pantagruéli-
eas. -.
4 - Ta certo que a gasoline estd
cara, m,as torrar Cr$ 37.273,00
em gasotina, é dose. Serd que fo-
ram rodados (media de 10 km
par litro) oito mil quilômetros
a serviço da Cia de Melbora-
mentos?
5 - Será quc a Companhia de
Meihorainentos é obrigada a pa-
gar ate conserto de carro do Se-
aetário?

Que a cidade precisa cam
urgéncia da construçäo do Cen-
tro de Convencäes, é uma neces-
de insofismável, mas não serd
corn gastos supérfluos, mordo-
mias e chunchos que esse empre-
end irnento sera levado adiaqte.

1.387.000,00 DE PREJUIZO
Ao final do balancete per-

cebe-se que a Companhia de Me-
Ihoramentos teve, somente em
nave meses (justamente o tempo
em que Sergio Lobato assumiu
a presidéncia, urn prejuizo de
Cr$ 1.387.260,67. Isto mesmo,
urn rnilho, trezentos e ohtenta
e sete mil, duzentos e sessenta
cruzeiros e sessenta Q sete centa-
vos.

Se somarmos o pró-Iabore
da diretoria (Cr$ 984.000,00),
mais as despesas de viagens
(Cr$ 191.934,47), chegaremos
a urn total de Cr$ 1.1 75.934,47.
Conclusão lógica: não fosse a
pr-labore da diretoria e as des-
pesas de viagens, praticamente
näo existiria prejuizo.
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Nossotempo
Fozdo Iguaçu, de 10 a 17 de Dezembro de 1980

Na sexta-feira estive-
mos em vistia a casa de Sa-
dy Vidal, poli'tico da veiha
guarda. Homem de ideflas
avancadas, ex-vereador. Foi
segundo secretaruo da Cama-
ra em 1952 e presidente em
1953/54/55. Foram seus co-
legas de legislatura Julio Pa-

Sady Vidal sa, Domingos Francisco Zar-
ado, Emilio Henrique Gomes,

Moacir Pereira, Antonio de
Almeida, Jacob Munhak, He-
leno Shim, Carlos Matias Be-
cker e Armindo Roberto Por.
tinho.
Em outros tempos, Foz era
um extenso municIpio e in-
cluia Gai'ra, Toledo, Casca-
vel e Rondon.
ate que em 1949 chegou a
Foz do Iguacu. Quase que
no foi possi a 

vel bater urn
longo papo corn Sady Vi-
dal. Ele está doente ja' faz
mais de urn mês. Mas mes-
mo assim,deu para conver-
sar urn pouco corn 0 nosso
entrevistado da sernana;



MOVEIS DE QUALIDADE

PARA EXPORTAçAO

De parabéns a equip do jornal 'Nosso Tempo" pelo bri-
Ihante trabaiho apreseritado Continuem assim. Uma imprensa
livre e independente ajuda na resoluçäo dos problemas de uma
comunudade.
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SOCIALISM.CAPAZQUEELE.	 __a

iNU,U 1 tiru - lomo e, Naay,
gostou do jornal?
SADY VIDAL - Gostei e acho
que, Sc jornais corn este surgis-
sem por afafora aos niilhares, es-
te pal's seria mais decente.
NT - So dez horas e vocé Vai ao
medico as onze, certo?
SV - Assirn é quando a gente flea
veiho. Comecam a surgir os pro-
blemas, o motor já no funciona
como antes e 6 preciso fazer u*1a
revisSes de vez em quando.
NT - Temos uma hora. Vamos a-
proveitar indo ao assunto que foi
o seu mundo durante muitos
anos - a politica. Quais eram os
partidos politicos no seu tempo
de ativismo?
SV- Havia o PTB, PSD, UDN,
PR e outros partidinhos sem sig-
niflcáncia, como os integralistas.
NT - Quais eram os integralistas
do seu tempo?
SV - Bern, havia o Chico, o La-
marque e uns que viviam Ia pro
lado do Parque. Eram camisas-
verdes ou galinhas-verdes faná-
ticos. Defensores do Hitler e do
Mussolini.
NT - Quer dizer que imigrantes
ou descendentes de alemães e
italianos eram quase todos mte-
gralistas?
SV- Nâo. Esses simpatizantes do
Eixo cram uma minoria. Uns ga-
tos pingados. A rnaioria dos imi-
grantes, pelo menos aqui, cram
indiferentes. Ha casos de alguns
que ficaram ricos fazendo con-
trabando de pneus para a Argen-
tina, que depois mandava para
Hitler.
NT - E como se posicionava a
populaçAo?
SV - Nâo havia nada de posiço.
Quem tinha posiçäo na cidade
estava corn o governo, talvez por
oportunismo ou talvez por
comodismo, sei la
NT - Por exemplo.
SV - Os Keller, os Schimmel-
pfeng e outros apoiavam o gover-
no de Bento Munhoz da Rocha,

que representava o que havia de
mais conservador no Paraná.
NT - E os Savaris?
SV - Sasaris, nesta época, era urn
zero a esquerda. Agora 6 que ele
é presidente de no seio o qué.
Parece que é o partido do Canet,
que se diz da oposiçAo. Mas näo
tern muita diferença do Ney e
companhia. E tudo a mesrna
merda.
NT- Nâo havia entAo nenhurn
politco, além do senhor, que de-
fendesse uma ideologia , que ti
vesse idéias?
SV - Claro, havia sun, Chicao e
Lamarque defendiam uma ideo-
logia, erarn contra a democracia

Discos
Cassetes
Aguihas
cristals

Caixas acüsticas

a discolandia
8,.II, 8004 F-.7"732 00400 Jo.cPA

e a favor de urn Estado forte
acinia do povo.
NT - E politicos que defendes-
sem idéias democráticas, expres-
sando o sentimento popular?
SV - 0 Irlo Manganelli era urn
trab&hista fervoroso, urn ho-
mem corn ideals nacionalistas e
que sempre defendeu uma malor
participacäo popular na vida na-
cional.
NT - Chegou a haver em alguma
ocasiao urn confronto politico
eleitoral entre este polo politico
popular e o reacionarismo?
SV - Olha, quando Emilio Go-
mes concorreu para prefeito,
teve amplo apoio das
colonizadora. Os gerentes e ja-
guncos eram cabos eletorais. Já
o Irio, que tinha sua base elei-
toral em Santa Terezinha, era
apolado pelos pequenos agricul-
tores e peôes simpatizantes das
idéias trabaihistas.
NT - Mas a coisa tambéi,i no era
assim tao rfgida, não e?
SV - Clam, havia peOes que no
cram esciarecidos tal como hoje.
Vitimas dos chamados 'currais
eleitorais", votavarn em seus

NOSSO FONE:
74-2344

CINE IGUAU
INFORMA

Quarta a sexta-feira o Cine
Iguaçu apresenta "Caçada
Implacável". No final da
semana urn baita fume de
terror: "Noite Macabra".

I1IrIth\ (le Iassc. \ta'ain cn
pessoas que prOmetian) mundos
e fundos para os peOes,mas na
hora ficavarn contra des e a fa-
vor dos noderosos.
NT - E a corrupçao eteitoral, co-
mo era?
SV - Otha, era tal como hoje.
Mesários e fiscais cornprados. E
muito voto de cabresto. 0 cabo
eleitoral i'a nurn boteco ou numa
fazenda, seja em Santo Alberto
como em Santa Terezinha, ofe-
recia dinheiro pra turma e levava
ate a boca da uina.
NT - Ha algurn exemplo de cor-
rupçAo eleitoral naquela época?
SV. Veja, o Otth'io Rotila é urn
exemplo claro de que o dinheiro
consegue votos. Ficou naquela
de se candidatar ou näo. Na Ci It i-
ma hora decidiu e saiu corn urn
carninhâo de dinheiro e foi eleito.
Corrupçao existe ate hoje e all-
ciarnento de eleitores corn enga-
nos temos muitOs.
NT - Tais como?
SV - Veja o Tercio, na ültirna
eleiçao saiu distribuindo repoiho.
Ate näo sei corno e que dc che-
gou a scr vice-presidente da
Assernbieia. Isto nao me sal
da cabeça, eu acho... Olhe, etc
trabalhou aqui do lado da rninha
casa, sincerarnente nâo sei corno
e que pode acontecer urna coisa
dessas. Creio que na Assernbiéia
existe gente, gente...
NT - Talvez mais capaz?
SV - Mais capaz que dc qualquer
carroceiro e. Ele d de uma burn-
cc bra do cornurn. Mas, voitan-
do ao caso da corrupçäo, cia
sempre houve e por isso o povo
não quer saber de politicos c
politica. Polilica virou palavrao.
NT- Quer dizer que a coisa era
triste, so poucos Os que se sal-
yam?

s V - urn aos poucos casos de Sc-

renidade poli'tica na ëpoca era,
por exemplo. o Tarquinio Santos,

pai do Wires. Socialista no
piano das idCias e no comporta-
nicnto. Fie] defensor de urna
rnudanca radical na estrutura sO-
cio-econOmica do pai.
NT - Pai do Ozires Santos, né?
SV - Sim, rnas o fliho é bastante
diferente
NT - Mas Tarqufnio Santos nAo
militou na politica de Foz, nâo

SV - NAo, etc foi candidato por
Cascavel, no se elegeu porque se
esqueceu de votar. Se dc votasse
empatava a e1eico e ganhava pa-
la idade.
NT - Mas como aconteceu isso?
SV - Tarqufnio era urn homern
rnuito querido palo povo. Veja
sO: foi candidato contra as for-
ças mais reacionárias de Cascavel
e chegou a empatar. 0 que acon-
teceu no dia da eleiçâo foi que
ele näo se deu conta da hora, e
quando foi depositar 0 voto que
seria decisivo, a votacâo já havia
se encerrado.
NT - Tarqufnio Santos morava
em Cascavel. E aqui em Foz ha-
via algwn socialista?
SV - Sim. Havia o "Bigode Bran-
co". Este defendia abertarnente
suas idëias. Ainda sargento do
Batalhao, era urn defensor dos
trabathadores da reforma agránia
da Petrobras, da socializaçâo da
economia em defesa do povo.
NT - E o que aconteceu corn ele?
SV - Este hornern se reformou
no Exército e comprou urna ter-
rinha ai' pelo lado de Dois Lapa-
chos. Havia a Colonizadora Cr1-
ciIma, dos Dall'BO, que tirarani
a terra deles e queimararn o ran-
cho corn apoio judicial. 0 Bigo-
de sentiu na came as injustiças

que so cometidas contra os pa-
quenos agricultores por parte
das Colonizadoras gananciosas.
Perdeu'a fé na justiça dos p0-
derosos e salu por al' pregando
suns idéias, ensmando o povo a
lutar pelos seus direitos. Nm-
guérn nunca rnais soube deie
NT- Em 82 haverá eleiçoes para
governador. Quern o senhor acha
que está em condiçOes de se ele-
ger?
SV - Eu acho que o Jose Richa
val dar uma lavada que não tern
tarnanho. 0 Ney está perdendo
o apoio de muitos que antes es-
tavam corn ele. Vocé pode ver o.
caso dos psofessores. Nenhurn
vota nele ou candidato que se
apresentar corno seu continua-
dor.
NT -0 senhor é urn homem de
convicçöes politicas, mas nAo ea-
tá fihiado a nenhum partido. Se
tivesse que escolher, corn qua]
partido da Oposiçao ficaria : PT,
PMDB, PDT ou PTB ?
SV - Olha, hoje eu ficaria corn o
PMDB. 0 MDB fez muita coisa,
muito movimento, muita pres-
s-go para trazer de volta a pittria
Luiz Carlos Prestes, Brizoia, en-
fini todos estes patriotas , ver-
dadeiros li'dres populares que ti-
verarn urn longo e arnargo exllio.
NT -O senhor defende a existén-
cia de urn sO partido na Oposi-
çao?
SV - Não, urn partido só,nâo.
Talvez eu tenha me express-ado
mal. 0 que eu digo e estarern to-
dos unidos numa frente ünica.
Todas as correntes politicas, Ca-
da uma corn o seu prograrna e
sua organizaçao, mas juntos,
olhando numa sO direçao.
Precisa . se conquistar o governo
e dar umjeito nesta bagunça.
NT - Vo'Itando a couversar sabre
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	 DE VOTAR.REACIONARIO NO 	 EM FOZ.
PARANA

Foz do Iguacu. 0 que o senhor
acha desta barbaridade que está
acontecendo corn o povo de não
ter 0 (hreito de escolher o seu
prefeito?
SV - Vocd disse bern. Isso é uma
barbandade, uma verdadeira yb-

1ncia tirarcm o nosso direito de
escother urn prefeito. Os caras
nos impOern uma pessoa da con-
fiança deles. e ternos que en-
golir em seco.
NT - Se houver eleição para pre-
feito, quem se elegerá?
SV - Ganha o Ozires Santos. Pés-
sirno prefeito.mas ganha elei(Ao.
Ele tern muita penetração.
NT - Qual candidato o senhor
apoiou quando o Ozires foi elei-
to?
SV - Otha, se o Irio Manganelli
foi candidato, eu estive corn ele.
NT-E como vocés se inteiravarn
das coisas, como sabiarn do que
acontecia ad pelo Brasil afora e
no exterior?
SV- Born, havia os jomais que
chegavam ate aqui, cpm atraso,
mas servia para leitura. 0 "Cor-
reio do Pow", de Porto Alegre,
muita gente assinava. 0 resto a
gente pegava pelo radio.
NT - 0 que o senhor diz sobre a
luta pela formação do Estado do
lguaçu, que pretendiarn formar
corn base no Oeste e Sudoeste
do Estado?
SV - Olha, aqui eram urna, duas
ou tres pessOas que estavam nis-
to. Era o Almir Machado Nunes,
o Larnarque... Não tinha expres-
são nenhurna. Havia muito opor-
tunismo na jogada. 0 Alrnir
naturalmente estava vendo se en-
contrava urn lugarzinho de secre-
tário de qualquer coisa.
NT - Quem detinha o poder eco-
nómico em Foz do lguacu?
SV - Eram os madeireiros.
NT- 0 Ortega era rico nesta é-
poca?
SV- Eles vieram da Argentina.
Estavam airila no outro tado do

., V - '.ijjjj U IcVunu,..au S.i., .J)
(lucia sirn fob revoluçAo, apesar
de interrompida, já esta palhaca-
da que fizeram em 64 foi urn su-
jo goipe militar) veio muita gen
te para cá. Muitos militares que
traziarn dinheiro. Veio o Guar-
den, urn amigo meu.com urn sa-
co cheio.
NT - E  cornércio, ha%ia muitas
casas cornerciais fortes?
SV -So havia o Pedro Basso.
NT - Havia também a Casa Jacy?
SV - A Casa Jacy era de uma
tureira. Dona Elf rida costurava
para fora, tinha urna janelinha e
all vendia algumas coisinhas que
trazia da Argentina. Comércio
forte era o Basso. Acabava o sal,
por exemplo, nas bodeguinhas, e
sO hi havia. Isso porque compra.
Va em grande quantidade.
NT - Aqui se fabricava alguma
coisa?
SV - Quando chegarnos em Foz,
tivernos que comprar carna e
colchAo na Argentina. Mais tarde
algumas coisas já se faziam aqui.
Colchão, por exemplo, havia
uma pessoa que fabnicava hi pela
rua do Lamarque.
NT - Quer dizer que o admirador
de Hitler e Mussolini virou no-
me de rua?
SV - Näo, não é esta a questão.
Naquele tempo as ruas erarn
conhecidas assim - ma do fulano,
rua do sicrano... Nesta época
morava o Lamarque na Santos
Dumont.
NT - E o Larnarque, o que fazia?
SV - Vendia motocicletas,
também urnas uvas que eram urn
gostosura.
NT- E a Igreja na epocacomo se
comportava frente aos
problemas sociats, poifticos e
costumes?
SV - Ah, rapaz A Igreja era

cionarissirna. Falva-se em Refor-
ma Agraria e os padres diziam
que era coisa do diabo. Muffler
fumar era coisa de comunistas,
que querem igualar a muffler ao
homem. Havia urn padre alernão
aqui, que o pessoal dizia que no
tempo da guerra ajudou os na-
zistas, mas eu acho que é tudo
conversa fiada. A Igreja estava,
isso d verdade, sempre ao lado
dos poderosos.
NT - Mas o comportamento da
Igreja mudou bastante, nAo é?
SV - Born, ate que a coisa me-
lhorou urn pouco. Ha padres
bastante positivos que saem em
defesa do povo. Veja o caso do
padre Adniano de Medianeira. 0
baixinho está em todas, sempre
aj udando o povo e se colocando
contra as injustiças.

Entra a esposa de Sady
Vidal, avisando que a fliha está
IA fore corn 0 cairo esperando
pare Ievá-lo ao medico. Tivernos,
infelizmente, que interromper o
papo ainda faltando muita coisa
pare falar sobre Foz, sua gente e
0 prato forto do entrevistado -
a polihica.

no, e o velho velo tirar riodeira
aqui. 0 Launindo veio trabaihar
corn o pai. Vendia café, pão,
vendia pescado... E assini foi
indo ate que arranjou urn empre-
go na Amambay urna madei-
reira forte. Ai ele viu que todo
mundo ia comprar na Argentina.
0 comércio aqui não tinha nada
e do outro lado tudo era mais
barato.
NT - E quando ele começou corn
os cámbios?
SV - Ja havia algurnas pessoas
que vendiarn pesos e ele entrou
na jogada. 0 irmäo dele compra-
va Os pesos e ele vendia aqui.
Trocava por cruzeiros. Ele desco-
briu que no Rio de Janeiro o pe-
so era mais barato. Preço oficial,
sabe corno d? la então de aviAo,
comprava os pesos hi e vendia
aqui corn uma boa margem de
lucno. Ficou rico vendendo pesos.
Urn born negOcio.
NT - A nossa moeda era escassa
aqui em Foz al' pelos anos 30
a 40, no era?
SV- Ate 1930 não havia cruzei-
ros em Foz. Aqui sO existiarn o
peso e o guarani. Foi o ExércitO
que introduziu nossa moeda na
negião. Aqui se falava "aquela ca-
sa vale tantos mil pesos", "aque-
le cavalo custa tantos guaranis".
NT - E quando corneçou a
mudar	 esta	 situação1

JUiZO DE DIR EITO DA la. VARA CIVEL DA COMARCA DE FOZ DO IGUAU - PR. EDITAL PARA CO—
NHECIMENTO DE TERCEIROS, INTERESSADOS, PELO PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS.-

o DOUTOR ROBERTO SAMPAIO DA COSTA BARROS, JIJIZ DE DIREITO DA is. VARA
CIVEL, DA COMARCA DE FOZ DO IGUAcu, ESTADO DO PARANA, ETC...

Faz saber a todos quanto o presents edital vierem ou dole conheclmento tiverom a ospecialmen-
to a ELSIO OSCAR VIDONI e ANABELLA CONCEPCION MIRANDA. quo por parts do BRACIMEX, COMER-
CIO, IMP0RTAcA0 E EXPORTAçAO DE EQUIPAMENTOS HOSPITAL.ARES LTDA. foi apresentada a esto
juizo a petiçao inicial, cujo inteiro toor o respectivo despacho sao em soguida transcritos; "EXMO. SR' DR. JUIZ
DE DIREITO DA is. VARA CIVEL DESTA COMARCA - PR. Revogac5o do Mandato BRACIMEX. COMER-
CIO, IMPORTAcAO E EXPORTAQAO DE EQUIPAMENTOS HOSPITALARES LTDA. pessoa jurrdica de di-
reito privado, corn sods nests cidacle do Foz do lguacu, Estado do Paraná, a rue Benjamin Constant, No 49, do-
damente inscrito no C.G.C. sob o No. 75.052255/0001-86, sale 3,ora representada por sou sôcio.goronto LUtZ
JAIRO AIRES DOS SANTOS, brasileiro, casado, Técnico em Contabilidade, residents a dorniciliedo nests cidade
do Foz do lguaçu-Pr., portador do CI-RG No. 711.434-PR. e inscrito no CPF sob o nOmoro 191.735.719/20,
através do seu procurador firrnatrio (doe. 1) advogado corn oscrit6rio profissional nests cidede deFoz do Iguacu,
Pr.., a rue Benjamin Constant No. 45, ondo recebo intirnacôes corn o costumeiro respeito vom parents V. Excia.,
abroquelado nas disposiç6es constantes do artigo 1.316. Inciso I, do Cédigo Civil Brasiloiro, corn a finalidade do
promover o presents podido do REVOGAQAO DE MANDATO polo quo roquor, após oxpor,o seguinto: Em data
de 13 (troze) de novembro , a poticionéria outorgou urns Procurac5o so Sr. ELSIO OSCAR VIDONI, ergentino,
portador do Carteira Profissional do trabalho No. 47.121. sane 00007-Pr., expedida polo Ministério do Trebalho
o inscrito no CPF sob o No. 446.932.909-63, arnbos soltoiros, meuoros, comerciantos, rosidentes e domiciliedos
nests cidada do Foz do Iguacu-Pr., procuaraco esta outorgada no Cartôrio do 2o. Tabelionato do Notes desta
Comarca, no Livro No. 38-P as fls. 113 (does. 9 e 10) 2. No havendo mais interosse por parts do Requerente a
continuidade daquelo Mandato, quer, como the facutta a Lai, fezer cossar os poderos outortados aos procurado-
ros, fazendo-o através do presents potitôrio. ASSIM SENDO. a Postulanto roquer a V. Exa., quo sedignedeter-
mine a expedico do cornpotente Mandato Judicial, pars: a) Notificar os Requenidos ELSIO OSCAR VIDONI o
ANABELLA CONCEPCION MIRANDA, ja qualificados, do presents rovogaç80. bi Notificar o Sr. CARLOS
LUtZ SANWAIS, 2o. TabeliSo desta Comarca, do presents rovogago. Requer, finalmente. digne-se V. Exa., do-
terminar a expodicäo do competonte Edital, a ser publicado ne Irnprenso Oficial o em jornal local e regional,
pars conhocimento do tercoiros. Termos em quo P. Deferimonto. Foz do Iguacu, 28 do Novombro do 1980.
(a) Santo Raiagnin-OAB 5364-CPF No. 164.974.909. DESPACHO: Notifique-se os requoridos e 0 Sr. Taboli5o
através do mandado e OS terceiros, via Edital corn o prazo do (trinta) dies. Em 28/11/80. (a) Dr. Roberto Sam-
paio da Costa Barros - Juiz de Direito do is. Vara Crvel". E, pare quo chegue so conhecimento do todos e nm-
guém venha a alegar ignoréncia expediu-se o presents edital quo soró pubticado por urns vez no diArio local o
regional o no diário Oficial do Estado o afixando côpia do mesmo no luger do costume desto Juizo. Dado e
Passad

Passado nests cidade e Comarca do Foz do Iguacu, Estado do Parané, sos vinte o oito dies do mis do novembro
do ano do mil novecentes o oitenta. Eu, Auxiliar Jurarnentado. datilografei e subscrevi.

Dr. Roberto Sampaio do Costa Barros
Juiz do Direito do la. Vera CI'vel
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A rnaior cv1eço em
biquinis e maiOs para
este vero esti nas

LOJAS LILIAN
R. Airnirante Barrow

esq/ cern
Quintino Bocaidva

Noso
tempo

BELEZA
TEM NOVOS
CONCEITOS

Uma rnulher bonita... Houve
tempos em que isto significava perfei
çAo de tracos, cabelos deslurnbran-
tes, aitura e peso ideais. Basta lem-
brar quem erarn cis smbolos do ci-
nema nos anos 50 (Marilyn Moroe,
Elizabeth Tay lor) e nos anos 60
(Ursula Andress, Catherine Deneu-
ye). Foi nos anos 70 que estes
conceitos corneçaram a mudar e a
perfeiçao plástica foi dando lugar
A muiher de came e os, que pode
ser bonita (e muito), apesar dos
centilnetros a mais, da pouca altura,
quem sabe, do nariz desproporcio-
nal.
Sao cis novos padrôes de beleza,
que vêm tirar urn pesado fardo de
perfeiçAo que escravizou por tanto
tempo o mundo ferninino. NovOS

padres, alias, que estão ligados
a toda urna evolucao de valores. Be
leza ao natural, esta é a idtha. A
arte e encontar a nossa maneira de
ser bonita, que seja coerente corn
o que pensamos, somos e vivemos.
Beleza já não e mais o predicado
mais importante para cis hornens.
Muiher, hoje . é admirada mais

mo pessoa do que corno sfm-
bolo sexual. Entre as caracteris-

ticas mais cotadas, cis homens
apontam a inteligéncia, a sensi-
bilidade, senso de humor, antes
de mencionar a sensualiade.
E, mais, estas pesuisas provam que
muiheres muito bonitas são vistas
comic, superficiais e egoistas.
Isto não quer dizer que beleza saiu
da rnoda. Significa apenas que a
beleza agora 6 algo mais dernocrá-
tico. Significa ainda o fim da per-
seguiço a urna fantasia irnpossivel,
construida sobre padrOes estabele-
cidos. Ser atraente e uma descober-
ta absolutamente pessoal.
Urn rosto perfeito, a silhueta ideal
nao & nern pode ser,o objetivo
de vida da rnulher. Urn sorriso
bonito, afinal, s5 vale se for o
"seu rriso".

404"

Foz do Iguaçu, de 10 a 17 de Dezem 1 ro de 1980

Veja a importância dos detaihes
e caia de charme em todas as

horas do dia neste veräo

VOCE SABIA?
PELES SENSIVEIS corn rugas po-
demos trata-la corn dez gotas de ii-
mao, uma clara de ovo, urna ampola
de vitamina A. Bate-se urn pouco e
passa-se sobre o rosto, deixando fi-
car de 15 a 20 minutos. Tirar de-
pois corn água natural. Repetir a
aplicaçao dessa mascara a cada 15
dias.

TRANsPIRAcA0: urn dos
mais cvnsagrados do limAo é corno
desodorante. Esfregue urn pouco
de seu sumo nas axila, a cada dois
dias. Este tempo deve ir se
espaçando ate se tornar suficiente
uma apliaçao semanal. Caso a pe-
be das axilias fique ressecada corn-
pense corn urn creme hidrantante.

A AUTO MASAGEM benefiola o
sisterna nervoso o funcionarnento
do fIado, dos intestinos e de out.
tros Orgãos voc6 elimina a tensão
dos müsculosde seu rosto, evitando
as rugas e ativando a circulaçaod
do sangue.
Corn as palmas das mäos ou as port-
tas dos dedos vocé pode conservar a
juventude.
A TESTA Toda a atenção se mani-
festa através das rugas do rosto,
sinais visiveis de bboqueios ou
intoxicacOes. As rugas horizontais
da testa indicarn urna circulacao
geral fatha.
As verticais, entre as sombrance-
ihas denunciam a fadiga do figa-
do DE algumas pancadinha sua-
yes nestes locals (pode aprovei-
tar para utilizar urn algodao em-
bebido em loçô tônica).

p scoço Massageie sempre de
baixo para o alto, usando cremes
mais concentrados e nutritivos, pois
os tecidos desta região tendem a
perder a elasticidade corn grande
faciidade. Para desintoxicar as cé-
lulas do pescoço: uma colher de
café de mel rnornc misturado corn
suco de lirnão. Aplique e deixe pot
20 rninutos, enxaguando a seguir
corn água de rosas. Para variar, vo-
cé pode tambern usar em vez do su-
co de limáo, urna fatia de meläo
amassada.

RUGAS DOS AVENTUREIROS
Do rnesrno rnodo que existem as
rugas dos pensadores, ha rugas dos
aventureiros, que so se rnanifesta
nos mornentos de clera. Elas se
situarn exatamente entre cis olhos,
na raiz do nariz, no espaço minus-
culo entre as sobrancethas. E o
local onde exprirnirnos nossas
idéias e sentirnentos. Antes de voce
se rnaquilar. habitue-se a tocar este
local durante dois a trs minutos, u-
sando a ponta dos polegares. Apal-
pe a extrernidade interna de cada
sobrancetha e seu ponto central.

vocE SABE BRONZEAR—SE?
A pole do corpo é rnais resisten-
te que a do rosto, merno assirn
devernos tornar muito cuidado
hidratando-a diariarnente. Durante
as férias, e posta ao sob, esses cui-
dados são rnuito mais importantes.
Incluem a protecao da pole do
corpo corn bons produtos solares
que devern ser aplicados depois de
urn banho rApido de chuveiro.
b uso de produtos para depois do
sol é outro recurso que mantém
a pole hidratada e elâstica. Evitar
durante o banho o uso de sabonetes
fortes, substituir por mousses ou
proprios para bebé.
ENTRE NA AGUA,,Faz muito bern.
Faca o possivel para näo ficar
exposta ao sol par rnais de urna ho-
ra sern se rnovirnentar . E, para
refrescar o corpo 1 nada melhor do
que urn born merguiho: ativa a
circulacao, equilibra a temperatu-
ra e erije os rnüsculos. Ao sair do
mar ou da piscina, ë aconseiha-
yel secar o corpo corn urna toalha
e espaihar nova casnada de bronzea-
dor. Por outro lado, a pole do rosto
merece urn banho de água doce (be-
ye água mineral na bolsa de praia)
e em segukia, nova camada de
filtro solar.
SOB 0 SOL, MOVIMENTE-SE.
Vocé tern a sua disposiçao o meihor

instituto de fisioterapia do rnundoa
beira-mar. E o rnelhor exercicio
para a circulaçao, pernas,müsculos
internos da coxa, e a carninhada na
beirinha da Agua, durante meia
hora. Urn banho de oxigenio.

aq muiherRA Y
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Na sexia-fera os alunos do
Coriservatór io Carlos Goi es fi-
zerarri 0 seu concerto de
despoida no Country Club. Foi
uma genial noite de boa mUsica
corn uma grande presença de
pUblico.
*Esteve em nossa cidade o dep
Carlos Augusto de Souza e sua
esposa Angela. Ele veio partici-
oar do .Encoritro da Uniäo
Inlerparlamentar da Região Sul,
que se realizou no Hotel Carimã.
Carlos Augusto 6  presidente do
bloco parlamentar do PDT na
Assembléia do Rio Grande do
Sul.
Está de vo;ta ao Brasil a

indigenista Ana Maria Lange,
que participou do Tribunal
Bertrand Russet - em Amsierdan,
Holanda. 0 Tribunal julgou nesta
ocasio o genocidio das tribos
indigenas	 no	 Brasil,
principalmente	 OS
N'ambiquaras. Eta esteve em
Foz visitando fatriliares.
Completou anos no dia cinco

dorra Dolores Tavares da Silva,
mae dos nossos amigos
Rosalo Rosetmo, Rosalmo,
Ran ildes e Ronaldo
*Recebemos muitas
rnanifestacoes elogiosas peta
prim9ira edicão do Nosso
Tempo. Algumas criticas
também. Nós precisamos delas,
como não? Obrigado, e contem
conosco, cpmo nós contamos
corn todos. E isso, não e?
0 Dr Azuiio Mello esta

instalarido urn excelente
corsultório medico no Edificio
Metrópole, 40 andar. Etc é
também medico legista e
ecografisa Tabalhou no
Hospital da Itaipu e agora vai
ateder a sus ciierrtes em s?u

co r t6rio na cdade Ao Dr
Melo Os voos de suce
'Cristin.
Blue Star de vitrine nova. Vale a

pena dar urna esticada pela
Almirante Barroso e comprar na
Blue Star.
* Depois de trocarem aliancas na
capela de São José Operârio,
José Cláudio Rorato e SOfia
Maria de Oliveira, o mais novo
casal recepcionou Os amigos na
Churrascaria Rafahin, na Br
277.

Quem cornptetou tarnbèrn mais
urn ano toi a dona Rita Xavier.
Foi no ültimo sãbado e festejou
corn uma testinha entre amigos.
*A JuStica festejou seu dia no
dorningo, já que neste ano toi
cair numa segunda-feira.
Estiverarn reunidos o pessoal do
FOrum e Os advogados militantes
num animado almoco.
*,Jogo Abe rto", prograrna
jornalistico da Tarobâ esteve
fora de série nesta idtima sexta-
teira. Excelente o debate de tres
representar.tes do PT e urn do
PDT. Pelo Partido dos
Trabaihadores esliveram Aldo
Arantes, VitOrio Sorutil e Luiz
Sequinell. Jã pelo trabalhismo
enfrentou a cámara em
Cascavel o professor Carlos Sã.
Estâ sendo comemorada a

semana da Marinha corn uma
ampla programacão aqui em
Foz. Dia 12, as 23 horas"Sobre
as Ondas", urna noitada alegre
de homenagem a Marinha
prornovida pelo Whiscadão em
suas amplas pistas de danca.
Da 13, as 9 horas - Solenidade
do "Dia do Marinheiro", corn a
entrega de condecoraçôes aos
agraciados durante os torneios
esportivos,fApagamento 	 do

1-000 SirnOosco. Ambas na Praça
As 10h30, ao lado da Capitania,,
cerimOnia de denominação de
rua corn afixacão de placa./As
22:00 - Baile no Country Club,
anlrnado pelo Conjunto
'Fuzibossa', em hornenagern

ao "Dia do Marinheiro". Dia 13
As 9:00, Passelo ciclistico; e
15:00,Torneiode "Tiro aoAlvo"
*Sabado dia 12 estarâo sendo
inauguradas as novas
nstalacOes do Porto Merra. Logo
após seráservido urn coquetel.
'Quem estA estreando corno
autor de livro e o colega
Juvnci,Está sendo lancado "A
Taipa da Injustice", urn amplo
trabalho jornalistico sobre a luta
dos colonos desapropriados na
area do reservatóriq da
Hidrelétrica' de ltaipu. E urn
trabalho encomendado pela
Cornissão Pastoral cia Terra.
*No dia 19 o Whiscadão esfará
recebendo Nelson Gonçalves.
Será urna nolte em que todQs
nos vamos curtir rnuita saudade
dos vethos tempos. E a "Volta do
Bóêniio", "A Normalista", e
outras cancOes que marcaram
fundo na lembrançá de todos
que acompanharam o seu
apogeu na década de 50.
0 grupo social "Aplauso"

estará reapresentando a peca
• 'Dc como Revisar urn Marido
Oscar". Serb no próxirno
domingo. Os ingressos estào
sendo vendidos no CSU.
*Dia 10 serã comernorado ern
todo o rnundo o "Dia do Direito
do Homern''. Atenção,
torturadores e coniventes. o
Brasil assinou em 1947, em
Geriebra, a Declaração dos
Direitos da Pessoa Humana
Multo cuidado, pois urn novo

Tilbundi corno aquele de
Nuremberg poderá julgar todos
estes selvagens que andarn por
ai nos órgãos policials e de
segurança
*Quem teve urna trernenda dor
de cabeça toi o secretário da
Cmara Municipal, Manoel
Orfanak,. No Ultimo dia 30 sua
oasa to' assallada. Levaram

icumas jóias e cossas merrores.

SOM AMBIENTE
ACE TA-SE

ENCOMENDAS PLLO
TELEF0N

Corn forno a lenha e corn
a meihor variedade em

massas. Chopp eletrônico.

Ar condicionado.
Rodizio de pizzas

de quint a a domingo.

Av. Brasil, 1235
Fone: 74-1346

Alunos do Conserv

Flash do en/ace ma

RUBI MOVEIS
Móveis novose usados apreços baixos

Vendemos a crédito e trocamos móveis novos por móveis usado
Av. Paranã, 531 - Fone: 73-4421 Foz do Iguaçu-Pr.
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pàios contra Bonato, em Medianeira.

gracas para os lares rnedianei-
renses" - referindo-se ao "tráfi -
co de drogas".

Acusaçöes mais concre-
tas däo conta de que o prefeito
está cobrando taxas de asfalto
entre 3 a 10 mil cruzeiros
mensais onde no existe nern
cascaiho. "Nessa jogada, as lo-
tes centrais esto caindo nas
mâos dos amigos do prefeito" -
sentencia Mariano da Costa.
ApOs quixar-se da atuaco poli-
cial, ele conclui: "De modos que,
do crime a miséria, do roubo a
inseguranca, da corrupcâo a
falta de autoridade, a povo de
Medianeira sabe contar todas as
escalas da ditadura do seu pre-
feito Luiz Bonato".

No dia 24 de novembro
Ciltimo, os deputados Nelton
Friedrich e Gernote Kirinus, am-

outras.
Tudo isso dá aos oposito-

res de Bonatto a certeza de que
ha motivos de sobra para afas-
td-lo docargo e cornplica-lo na
Justica.

"Diante de fatos como
esses é que esperamos uma pron-
ta aço do Governo estadual,
para corrigir tais abusos pratica-
dos pot delinquentes administra-
dores biônicos impostos ao
povo, para que no tenharnos
que confirmar que desde a "sal-
vadora" revoluco de marco de
64, sO os corruptos estk sendo
salvos pot governos que sO pode-
rnos classificar de coniventes e
promotores de tab vergonha no-
cional" - corno diz o pronuncia-
mento do deputado Kirinus na
Assernbléia Legislativa do Para-
na.

Foz do Iguaçu, de 10 a 17 de Dezembro de 1980

empo

Medianeira
ADM IN 1ST RAçAO BO N AlTO AG ON IZA

Uma das mais tristes expe-
riências corn administradores pCi-
blicos nomeados estl em Media-
neira. Essa excrescência polI'tica
imposta ao povo brasileiro desde
o Golpe de Estado de 1964 pro-
duziu os irutos mais azedos des-
de a Presidência da Repüblica
ate folclOricos municipios do in-
terior. Se fosse promovido urn
plebiscito para eleger o "biôni-
co" mais desprezado, certamen-
te o povo de Medianeira reivin-
dicaria para si 0 desonroso tiula
Ao menos é o que indica a Iisto
de queixas e acusacöes Iancadas
cortra Luiz Bonatto, ha onze
anos incrustrado na Prefeiturd
daquele rnunicipio.

0 desprezo da populaco
para corn Bonatto parece totaL
Os apelidos que ele carrega con-
sigo indicam o grau de despresti
gio "donatário", "biônico',
"Odorico" e outros impubli-
cáveis.

Aquele prefeito está tao
afundado na lama que deve ser
mais côrnodo para seus oposi-
tores fazer urna lista das virtudes
que encontram na administracäo
dele, do que levantarem a
interminável ladainha de erros.
Realmente, de muito pouca coi-
se ele näo é acusado.

Uma das primeiras medi-
das qua nd ispuseram o prefeito
contra o povo foi urn certo de-
creto em que cassa OS piO-

neiros de Medianeira a honrosa
condiço de serem de fato os
prirneiros moradores do lugar.
Corn c decreto, Bonato elegeu
dois compadres seus como mere-
cedores desse reconhecimento,
segundo dizom us seus oposito-
res -

Depois, Bonato empreen-
deu "uma caprichosa tarefa de
deformar o tracado original da
cidade", diz o combativo advo-
gado Adolpho Mariano da Cos-
ta, urn dos maiores desafetos do
prefeito. Mariano aponta a loca-
lizaco da estaco Rodoviária co-
mo urna das grandes justificati-
vas para sua cr(tica, alegando que
ela foi feita "para atender aos in-
teresses pessoais dos compadres
politicos do prefeito".

Outro ato - este claramen-
te depredatório - foi a deciso de
violar a ánica praca pCiblica corn
Area verde da cidade, corn o
objetivo de riela asfaltar urna
larga avenida e a sua margem inS-
talar bodegas destinadas a diver-
sific.ados apetites especulativos.

A idéia nasceu em 1978,
mas desembocou em novembro
ültimo, quando "as máquinas da
Prefeitura começaram a arrancar
arvores, escarvar a praça, reinci-
dindo em seus estranhos desi-
gnios de liquidá-la" - diz o lo-
quaz advogado Mariano.

Alguns, mod isticamente
adeptos da ecologia , e outros,
acirtados adversários de Bonatto,
juntaram-se em caravana para
coristituir aquilo que chamararn
de "Passeata Ecológica", a
qua) se juntou a imprenca para
esbravear contra o prefcito de-
predador. 0 ato pCjblico da "pas-
seata" procurou assimilar 0 que
de meihor se faz no género: o

	

-	 bos do PMDB, apresentaram na

..• .. ',-	 Assembléla Legislativa do Estado
AL --Mwgkl

IMF urn requerimento "solicitando
ao governador Ney Braga a afas-
tamento do interventor Luiz Bo-
nato do cargo que ocupa ha mais
de urna década a frente do Muni-
cipio de Medianeira". 0 próprio

P1')	 , ,	 deputado do PDS de Foz do
•	 .• .	 .	 lguaçu, Tércio Albuquerque, é

	

•	 ' 	 opositor a B
' 1	 COnSdente dequesuapret:nsäo

• de ter o "cornando politico do
rnunicipio" so tern a perder corn

-	 a permanência de Bonato no car-
go. Näo se sabe bern de onde

•	 -	 nasce e que finalidade tern a'

-	 /	 •	
.	 cornando politico" disputado
s. por Tércio, rnas ele está disposto

a se agarrar a ele corn o que der.
Os deputados Kirinus e

Friedrich juntararn ao requeri -
mento para afastar Bonatto do
cargo urn cáustico pronuncia-
nento na Assernbléia Legislativa
;obre o que	 qualificararn de

•	 ..	 '•	 --	 quadro totalrnente negro, onde.	 .	 a figura principal é a iriterventor
Luiz Bonato", queixando-se ao
Governador pela proteço que
dispensa ao prefeito, contrarian-

pan protestar contra a depredaço da Praça e Iancar impro- da populacao do rnunicipio que
ye todas as razoes para exigir
nâo sO o afastamento como

consagrado rnétodo de levar pa- Medianeira. 	 de base conscientiza a povo tambérn urn processo judicial
lavras de ordern escritas artesa-	 As lideranças no podiam para sua tea lidade global e Ihe dá incriminatório.
nalrnente em cartolina ou ted- 	 faltar. Estavam Ia para anirnar o instrurnentos de crltica em todas 	 Além disso, as vereado-
dos. "Verde é vida; Vida no se cornicio que se sucedeu a passea- as direçôes. 0 prefeito , por sua res da oposicâo deram entrada
destrOi";'Ecologia sim, Comrcio	 ta. Quem queria , falava - desde vez, odeia esse trabalho. 	 na Cârnara corn urn pedido para
näo" - erani as bravatas dos que fosse contra Luiz Bonato.	 Pode näo ser por isso, a constituiçäo de uma "Cornis-
manifestantes. A mais politizada	 "UM PLEBISCITO INEDITO"	 mas o certo é que os lideres sâo de lnvestigaçäo'comoobje-
também não faltou, e alguém es- Em suas lutas contra o "o- cornunitários fizerarn circular us- tivo de apurar a veracidade dos
tava Ia corn urna sornbria preo- dorico" de Med ianeira, a cornu- tas entre o povo e "rnilhares e ml fatos alegados e levar ao conheci-
cupacäo voltada para a futuro: nidade conta corn 0 atualrnente Ihares de eleitores do Municipio rnento de todos a verdade sabre
"Povo exige plebiscito sabre os 	 to difundido apoio da Igreja. deram o seu voto a descoberto as diversas acusacöes que pairam
destinos do Municipio".	 0 corajoso Padre Adriano - es- contra o prefeito Luiz Bonato, sabre a cabeça do prefeito: As-

Algum historiador, no trangeiro gerrnânico exposto a pedindo que o governador Ney pecto legal da concessäo do Tn-
futuro, poderá se dernorar rnais draconiana Lei que regularnenta Braga o exonere do cargo e exi- ângulo PCiblico ao lado da Rodo-
nesse fato, se ele der atenção ao sua permanéncia no Pais - orga- ja que o rnesmo seja responsabi- viária; a existéncia de acães
fato de que esta é a primeira nizou as comunidades Eclesiais lizado por todos os delitos fun- civeis e criminals, bern como
rnanifestacäo nesse sentido em de Base exemplares. Esse trabaiho cionais de que é acusado pela representacôes - crime perante as

populacäo" - conta Adolpho Ma- cornarcas de Medianeira, Santa
riano da Costa, que passa a iro- Helena, Curitiba e perante a

PAPELARIA	 nizar Bonatto: "0 prefeito está Procuradoria Geral da RepCi-
desesperado porque näo se elege blica edo Estado, Palácio lguaçu
nern inspetor de quarteiräo se e Assembléia Legislativa; o pro-

- deixar a Prefeitura". 	 blema da verba de assisténcia so-
Enfirn, Luiz Bonato tern cial utilizada para churrascada

a desventura de set apontado para a emprsário Valdir Duroi
como o culpado por praticarnen- corno se este fosse urn indigente;

OMA/SCOMPLETO te todas as dificuldades do Muni- reclamacôes dos agricultores so-
cipio, desde a adrninistraço mu- bre cobrancas de taxas par con-

	

CENTRO DE COP/AS DO OESTE	 nicipal ate urn perigo apontado sumo de óleo combusti'vel du-
como sendo "condutor de des- rante a realizaço de obras , e

—Xerox 7000 - Redutora

—Xerox 3100 - A me/hor cop/a

—He/iografica L EMA C

modelo 2520 (600m2p/hora)

—Gravador e/etrOnico de stencil Gestetner

—Mimeografo eldtrico Gestetner

EM NOVAS INSTALAcOES

Av.Brasil, 805 - Fone 74-2166
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tempo	 derain "3 r C d	 tad	 13L	 •	 0	 —Roubaram a roipa do

	

--	 que passa pot , aoui da urn t Ir ?	 rneu vizinho e no outro oia esta-

	

(I 	 . nesta placa. F. oljia que no e	 yarn corn eta vestida no norpo.
'? •	 -:.	 _;.::-- -	

gente daqui. E genie da Ele nAopodia azer nacla poiquecidacie

an	 23perfurac6es debaia.Saode	 cia0

PaYtMorrnbi	 :	

r utm)10r ::: tiro-

	

•' numilde, gente que velo do sitio	 exem lo e de uma pistola	 telo, a gente n o orme.

	

,w	 •	 ..	
i:::-2:	 na	 :m uito muquiraria". aponta corn	 POLICIAINEFICENT st.

£	 • .- t-	 .	 .	 puBEnacional. A ma farna que e- 	 orôerooà aguem que mora	 Opessoal estâ bronqueado
jj;ç ........	 .	 -. - . .	 :..	 xiste aqul no Säo Francisco deve 	 José Benedito Borges re-	 corn a neficacia da policia.

ter %olftialdeunuornaldacula 	 :t dazorraquere:ene

	

de, que insiste em denegrir o Rin- 	 dàoe aos bOIS 
a es.	 peia rua. Näo dá mats, ningum

cáo Sac, Francisco para promo-	 —Esses dias de tanta ba- 	 dorme sossegado e a policia
A '	 4	 . 	 não toma providéncias.'( 0 ,' 1'	 , t alvez• , rara•	 (lunra cheriaram a arranCar

mostra l serviço da policia já que	 everiam	 instalar urn

	

w' -	 --:'•-	 dela ele è urn ernérito Co	
minha cerca.Forarn Os	 distrto policial. A noite eu não

Povo do Parqus nmtrsbaIhador • ordWa	 I a 	 milicos.•h ras	 sa'o nem para ir ao acougue. Os

	

urn morador	 raO neg6cioaridam 
I!.-_-	 I	 residente no Parque Morumb' 	 seguinte. Eles vem para o baite 	 Outra coisa que eu queria que
I	 MAKRO	 (tambérn conhecido corno Rin- 	 queterrninaporvoltade3ou4 	 c5 botasse ai no jornal e o se-I c A bri r•i.irc	 '	 cáo São Francisco). Se lizermos	 horas da madrugada e, corno	 guinte: Deve ter umas 40 casas11000'i..EIROS	 l	 urn levantamento entre Os mora-	 aqui não tern t axi : ficam ate as	 de muiheres por aqui. Isso tudo
ICOIfl5

 PQR Q SUP
 L	

g	 dores daque4e nücleo habitaclo-	 CiflO e rneia a espera do	 no meio de familias.
IDlcuPi £MG(RQ.. £i.f £rJ	 ' U	 nal, veremos que as paavras do	 primeixo onibus. Nesse espaço	 De fato, gente humilde, qu
EIRc sa o OMT.	 habitante, que prefere permane- 	 de tempo eles ficarn	 vejo do mato, tern que

	

,	 cer no anonimato, so dignas de	 baguncando a coretor 	 cerias de orgias nas vizinhanças

	

'crédito. A grande maioria da	 Na nolte que etes quritm	 das	 famosas	 muquifas.

	

.	 populacâo que reside no Parque minha cerca, fui falar corn eves e Aecebemos relato de genie que

	

- 
r •	 • • : •	 .	 • .	 . Morumbi é Qente que no pensa 	 eles me disseram que a rua era foi obrigada a mandar as filhas

outra Coisa seno 0 bem-estar da püblica. Eu sei que a rua é para outra cidade, na casa dos
.	 r	 _	 comunidade Existe, é ciaro, u 	 pUblica, mas acho que näo é pais. a tim de evitarem urn
:	 .	 ma minoria que procura avaca- direito, mesmo que eles estejam possivel 'contágio •.

	

a	 i	 liar tudo, denegrindo o nome do Servindo o exércto , ficarem 	 Os marginais andam a von -

	

.	 .	 -	 bairro, mas Os quemais deni- dando tiros e fazendo bagunca tade, como na casa da Mae

	

.	 ..	 . . . .	 grern näo residem por Ia. E os em alias horas da madrugada. Joana.Comprovem:
.	 . '	 que residern são quadrilhas de Ouern quebrou a cerca foi a 	 —Chegaram no meu bar

.	 .-.—.	 .	 .-	 marginaiS que, segundo denUn- putada que estava em corn urn revolver na mao e pedi-
r	 • • .	 . .p•y'	 . . .	 .; cias de moradoreS, estao man- cornpanhia deles, mas etes tarn dinheiro e eu näo dei nada

comunados corn a policia ajuclaram. SO sei que a algazarra prá eles porque estava corn
Quase todoS conhecem os mar- acabou quando urn deles deu pouco. Dai eles assaltaram urn

Neste place, em ap.nas 40 dlas, 23 Oros	 ginais, mas eles estáo soltos pe- uns tiros para cima e esparramou fregues meu,
..as ruas'.	 a putada pra todos os lados"	 Eles se queixam tambérn

COISAS DO	 dos tamosos inspetores de
.	 ARCO DA VELHA	 CASO ESTRANHO	 quarteirão . Alegam que são

-

	

	 Relatando os fatos a 	 0 casal Pedro e Eloina Bar- elementos 	 completamente
seguir nào pretendemoS dene- toszek vendeu uma pequena co- despreparados para exercer a

fl	

grir ainda mais o bairro. Antes. Iônia de terras em Guaranuacu e funcao,peis não raro fazem acor-
sirn, criticar a acão da policia comprou urn pe- 	 dos corn ladrôes.Eles vivem de
que, ao invés de prender crirni- queno bar no Parque Morumoi. 	 mordidas, denuncia urn mora-
nosos,pretere ficar cobrando ta- 	 —Nóis ligarnos urn toca- dor.

	

/ .	 xasern bares queligamtOca-diS- disco e dal chegou a policia e 	 Valdomiro	 Andrade,
cos corn mOsicas caipiras. A P0- cobrou 700 cruzeiros de multa e prop r ietário de outro boteco pro-

	

-	 -	 '	 licia alega que não tern recursoS. mandou nOis pagà mais 120 per ximo ao Bailão do Donato

	

•	 não tern gasolina. maS eu vejo meis se nóis quisesse continuar também já sot reu tentativa de

	

-	 rnuitos agentes da policia e ate corn a rnUsica. Como semo assalto. Queixa-se também que
tA L	 '	 -	

1	 soldados da Policia Militar an- gente pobre, resolvemo desligã	 exise muito vagabundo per
i	 . -,	 j	 .	 dando corn carros particula reS. o toca disco porque não terno aqui que Chega enche a cara e1	 SeraqueelesganharnoSuficiefl- condicão de pagá a mUsica prá nãopaaaconta".

I	 to para encher o tanque de gaso- policia, 0 gozado é que nOis 	 DE BEM COM TODOS

	

- -
	 I.. I	 '..	 •. ma e rodar I elto doidos' Não saberno que muitos bares aqui 	 Se é impossivel servir ao
A icreio	 claro existern exces das redondezas tern toca-disco mesno tempo a Deus e ao Dia

I I	 I	 •..	 oes. declara urna das sot ridas Ilgado a todo volume e não paga bo, no Parque Morumbi existe
I .	 moradoraS daquele bairro, con- a mUsica pra policia. Ta certo a urna excessão: Hernany

SeU B	 uIada uebraram a minha cerca cordando quetá certo que eles genie velo do 51110 e é bobo mes- Armstrong, proprietário de urn0	 •	 façarn as suas viracOes porque mo rnas não podernos pagar a parque de diversOes, está ttaI-
tern urn salário baixo, rnas que mUsica. E eles querern cobrar so mente descontente corn a falta
não fiquern ai tomando dinheiro de nois.	 de segurançamas em hipotese

	

-	 de pessoas hurnildes que. corn	 Nurna rápida pesquisa em alguma ele culpa os policlais. -
0 muito sacrificio, conseguern outroS bares constatarnos clue "Nâo podemos culpar a poircia.

	

-	 mantel o seu sustento, e perrni- em nenhurn a policia exigiu se- 	 omo e que ela pode oferecer

	

-	 tindo que dezenas de casas de meihante taxa. Estranho, não 2	segurança se não tern recur-

	

_____ 	 exploracäo do Ienocrnio prolife- 	 Felicio Bogler, proprietario sos?'
rem adoidadas por aqul'.	 de urn acougue, sofreu urna ten- 	 Critica o governo quando

LEI DO CÁO	 tativa de assalto. 0 seu teihado diz que quem não dá o pão näo

	

No Parque Mo	 foi vitirna de vândalos 	 tern direito de exigir educação
rurnbi rnpera a lei do cãQ. Os	 Me quebraram urna teiha e elogia as autoridades quan- -

	

–	 •'•	 .	 moradores querem denunciar na sernana passada. 	 do diz que elas esto se esfor-
I.. 	 certos descalabros, mas tern	 Outro açougue rnais acima cando mas, é como disse o

-	 rnedo. Urn medo que vern dos tarnbérn toi Vitima de assaltates. preteito: Foz do lguaçu levou 60
-.	 -•	 .	 marginais pertencentes a qua- 	 Levararn toca-discos e televisão anos para receber os benetcios

drilhas orqanizadas; urn medo do proprietário.	 de infra-estrutura. 0 Rinco San
desordeiros da cidade que vão 	 —Vocdis pode ir de casa Francisco tern aoenas 3 anos"-	 '-	 .-_.j -	 passar o tim de sernana P01 Ia a em casa aqui que a choradeira e 	 Hernany conta que se não-	 --	 -, — .... ''	 •	 -•	 .	 tim de curtir urn dos tantos bai- a mesma. Para ser assaltado SO existisse Itaipu näo existiria tam-
toes' existentes por aquelas ban- tá faltanto eue o seu Ivo. 0 resto bern o bairro San Francisco. "Iff

	

Ate essa barraquinha jà fol assaltada	 das..	 tudo já fo' assaltado. Aqui urn povo esquecido criticado per—E urna constante a rnesmo já tentaram arrornbar a tud	 n

Z

ORRAvindadepleibáisemilicosláda porta, mas eu acordel e del urn a e 0 I ern''ra o porna a.
cidade aprontar pot aqul , 	 cagaco neles.	 minha malor bronca é contra urn
relata urn cauteloso rnorador.	 E curioso que todos	 reporter poiscial de urn determina-
corn rnedo de se identificar e	 relatos dão a entender que as do jornal da cidade que usa suas

F	
& a	

b	
—	 sofrer represálias, já que é	 vitirnas conhecern perfeitarnente páginas para rnentir, para denegrir

a r q U e i" o r U rn	 I'	 -t- a	 proprietârio de Lima casa Cis marginais. Isso, aliado ao a sofrido povo deste bairro. No'V	 L	 comercial,	 rnedo de serem identificados tern uma edicäo que eles näo lar-

b	
Outro morador mostra 	 (eles so falam mediante gam alguma coisa do Rincäo San

r ' n n U e a '	 Co rn

	

Lima placa que fol instalada na	 promessa de que seus nomes Francisco. 0 que eles querem e
'—'	 '-1	 esquina da rua Caninde corn 	 não	 serão	 revelados) sero'etar em cima da des raGeraldo Jose daConceicão. 	 cornprovarn a	 xistênciade 	 '

-F	 - r-	 f	 C	 C1 I I r	 ri (	 —Othe so que beleza. Em	 quadrilhas organizadas. Outro os a itantes uaqui. squecem-se

	

i Q	 0 L	 LI I (A I I	 menos de Quarenta dias. ja	 relato:	 que a maioria dos marginais vem
de outros locais -
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Policia de
Medianeira Massacra

Dentro do clima de terror
implantado ocr certos furicio-
nários daquilo a que se dá o
norne contraditôrio de órgão
de segurança, Medianeira näo
estã disposta a licar de bra.
Aiguns maus policials daquele
municiplo parecem
empenhados em iäo perder a
oportunidade de se tornarem
tristemente famosos. Eles
prendern, como toda a policia,
e espancam Os presos, coma
quase toda a policia.

De Medianeira, além das
caudalosas denincias contra o
prefeito Luiz Bonato, partern
também abundantes
acusacôes contra a policia.

Os medianeirenses quel-
xam-se da irioperância policial,
atribuem a Policia inümeros
casos de corrupcäo e não se
cansam de imputar tudo isso
ao desventurado prefeito.

A populacão está tao ávi-
da de se livrar de tantos incô-
modos que, mal saiu a primeira
ediçáo deste jamal, sentiram
nele seu possivel porta-voz - tat
o grau de insatistagao em que
estão mergulhados.

Urn exemplo está na
vinda a redação deste jornal de
Joaquim Camargo, especial
mente Para relatar as violén-
cias que sofreu nas mâos de
maus policiais lotados na
Delegacia daquela cidade.

Cabeleireiro, 36 anos,
Joaquim veio em tempo Para
mostrar sua face inchada, sua
camisa rasgada, a pulseira do
rlóaio e a anel arrebentados
na sesso de pancadas a que
fi submeticlo no uitimo aia z.

Naquele dia Joaquim
esfava em seu trabaiho,
quando a policia o procurara
Para avisá-lo de que seu filho
Jakson, 12 anos ae iclade, bra
detido sob a acusação de
roubo de 10 mil cruzeiros, pra-
ticado contra um senhor que

estava na Copel resotvend
algum problerna de conta d
luz. Jakson realmente pratica
'a o furto, e a prôprio pai d
menino mostra-se desconsola-
do pelos rumoS do comporta-
mento do filho, que faz parte
de urn bando de ladrôes inte-
qrado por pessoas de todas as
idades, inclusive tida como in-
fluerites". segundo Joaqurn
Camargo.

Jakson havia gasto urn
pouco do dinheiro roubado
corn uma viagem de taxi a São
Miguel do Iguacu, de onde
voltou Para cair na mao da
policia. Era par isso que
Joaquim estava na delegacia
naquela tarde: a fitho estava
all, guardado numa cela
imunda e cheia de baratas,
sem iluminacao, sem comida e
em água", conta ele.

As 8 horas da noie Joaquim foi
Para casa e resolveu ir a
Delegacia levar comida e água
ao fitho em pânico ante a pie-
visaa da noite escura que teria
de passar junta corn as bara-
tas.

Aconteceu porém que
Jakson havia levado Para
dentro da cela uma macaneta
de urna das portas da Delega-
cia, certamente Para corn esse
instrumento, tentar a fuga.
Ele aeveria permanecer detido
no minima ate Clue o juiz desse
alguma ordem em contrário.

Nem o menino nem seu
pal poderiam imaginar Clue
aquela macaneta lila servir
Para a que sucederia em segui-
da: Quando Joaquim se dirigia
Para a cela foi interpelado par
urn policial Clue the desferiu
violento bat etão no rosto. Dai a
conduziram Para a cela e pros-
seguiram a massacre.

— Urn poilcial alto e
moreno (nio sel o nome dele)
me segurava, e outro, conhe-
cldo corno Nandi, me batla

1A

corn o cassetete e me dava
socos e ponta-pès em todo a
corpo.

Joaquim passa a exibir a
camisa rasgada, o rosto e a
peito inchado em virtude da
violéncia que sot reu. Ele fol tao
minuciaso que trouxe consigo
urn laudo medico que, apesar
de deliberadamente escrito de
forma quase ilegivel, atesta as
lesOes corporals decormentes
da agressão.

O menino, que assistia
sessào macabra, gritava:
—Nâo matem o meu pal,pelo
amor de Deus!

A mae também estava au
implorando Para que fosse
suspensa a chacina. Foi
entao que a policial Nandi
disse urn rosãrio de names
feios e correu de revolver em
punho em direcãa a ele e o me-
nino. Nisso, a mulher foi de
encontro a urn obstáculo e se
machucou. 0 policiat ainda
arremessou a cassetete contra
a mulher, felizmente er.
rando a alvo.

Par tim, enjaularam o pai
de Jakson também e a deixa-
ram IA toda a noite. No dia Se-
guirite, o carrasco Nandi voltou
corn a mesma firia disposto
a continuar a supliclo mas foi
impedido par urn colega seu.

0 "pivete" Jakson conti-
nua preso, comendo e beben-
do apenas a Clue seus Pais Ihe
dâo, enquanto espera ser re-
movido Para Curitiba onde será

ecinternado numa casa de ru-
peraçäo.

Resta apenas saber se5as
policials que tarturam em
Medianeira vão ser internados
em alguma casa de recupera-
çãa au castiga.

Nesse tempo, a menina
Jakson ateau toga as cobertas
da cela, revoltado Clue está
corn tudo. Resultado: dorme
corn as baratas sem urn lenQol
Para proteger-se

Corn Urn Cairo aiugado, o
tuncionrio da Receita Federal
de foz do lguaçu, Aurélio Mello
Garmendia, foi presa no
municipio de Carbélia quando
se dirigia Para SAC, Paulo corn
200 litras de whisky, urn tele-
vi sor e perfumes diversos - lu-
do contrabandeacjo. Aurélia
trabathava na Receita Federal
Coma auxiliar de vigitãncia e
repressão.

E mais urn caso em Clue
funcionários de Orgão pUblica
fazem exatarnente aquilo que
deveriam reprimir. Talvez seja
hora de criar urn órgao sO Para
vigiar e reprimir a contrabando
Qraticado par funcionárias da
Receita Federal.

Mas agora que a Carnaval
se apraxima, chegau a mo-
menta de providenciar Os 'ba-
ratos". 0 pessoal anda se pre-
vinindo.

Virginia da Silva Tiveron,
de São Paulo, toi detida
quando viajava nurn Onibus de
turismo corn 240 tubos de Ian-
ca-perfume. 24 litros de
whisky. 24 garrafas de cham-
panha e quantidades menores
de cigar ras.

Desse modo, Virginia já
pulou seu Camnavat de 81.

Outra que já pulou o
Carnavat foi Dma Furtuoso de
Andrade - será Furtuoso au
Frutuoso? Se for Frutuoso, a
name parece melo cant raditO-
rio, cabendo-Ihe melhor -0
Furtuoso. E que eta fol detida
par estar inda ao Rio e São
Paulo corn 600 tubas de lanca-
pert ume e outras rnercadorias
ite9almente iritroduzidas no
Pais-,

A senhara Ramona Rodri-
gues Prado, moradora da pen-
feria de Foz do Iguaçu, compa-
receu a redaçao deste jamal
Para denunciar e buscar orien-
tação sabre a prisãa de seu
filho de 17 anos, Joâo Prado.

Ramona contou Clue João
estava andando tranquila-
rnente na rua, Ia pelo Parque
Marumbi, quando percebeu
que estava sendo seguido par
urn homem, cujo name ela não
lernbra, armada de faca e gri-
tando:

—Hoje eu to precisando ma
té um!

João não conhecia a yam-
piro, nem the havia causado
qualquer problerna, mas teve
de se confrontar corn ete.
Pegou urn pedaço de tenha e
enfrentou o agressor - urn
crirninoso conhecido, segundo
dana Ramona.

- Edna'' (name de
"guerra" de Dma), é gerente
da Baite Sgitarius, prOxima a
Vila A da ttaipu. Edna perdeu a
tança-perfume, a Dodge Dart
em que viajava e trocou a boite
pelas grades.

Outros carnavalescos
previnidos , rnas imprudentes,
são Renato de Souza Cãndido
Junior, Marcelo Antonio Pavão,
(vulgo "Marreta"), e José
Emilio Pinto Conti, todos de Rio
Clara, SP. Eles vieram a Foz do
tguaçu e Puerto Stroessner es-
pecialmente Para comprar
lança-perfumes Para o
Carnaval de 81. Foram presos
e, assirn, já curtiram as 78
tubas de lança-perfume, dan-
çaram Carnavat sem samba
nas grades e ainda perderam a
Fiat em que viajavarn.

Mudando dos "baratos"
Para a "ranga", Celia Ragério
("Guru''), residente nesta
cidade, foi presa corn seu taxi
par estar tentando introduzir
no Paraguai 200 quilos de
acuca r através de Porto Bulba.
A rnesrna desgraça tiverarn
Juan de Rios Silvero e Peddro
Lopez Maldonado Etes
perderam 400 quilos de farinha
de trigo na Ponte da Amizade
porque a palicia as prendeu
apesar da resisténcia Clue ofe-
recerarn corn seus revótveres.

Outra infetiz foi Miguel
Correa, morador de Barra
Mansa, RJ. Ele veia do
Paraguai cam 90 relOgios e
caiu nas mãos da Justiça.

—Está bern. Essas
pessoas ai são as "formigas"
do cantrabando. Agora
queremos as "elefantes" e as
"dinossauros''

João conseguiu tomar a
faca do agressor e corn eta o
rnatau'no ata. No dia seguinte
Joãa apresentau-se na Delega-
cia e ficou detido.

—Já so passam 3
moses e mou fllho continua
no cadela sem prlsAo pro.
ventiva decrotada, sem for-
mulaco de culpa, apesar
dole ser prlmárlo.

Sem dinheiro Para contra-
tar advogado, Ramona nâo
sabe coma se defender na
vida. Seu marido está morto,
as outros filhos estão casados
e tentando defender sua sabre-
vivéncia , enquanto eta não
tern quern a ajude Para conse-
guir comida e pagar o aluguet.
Espera a libertacao do filho,
que julga inocente porque
rnatou em legitirna defesa, e
está em busca de urna forma
Para sobreviver a tome e a
falta de proteçaa.
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Técnica em televisäo a cores e video-cassete;
Conversäo de Sistemas NTSC e PAL M. N.

VIDEO TEC—ELETRONICA L TDA.

Rua Edmundo de Barros . Galeria Flévia
Sala 3- Fone 74-3553 FOZ DO IGUAU - PR.
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A receita médica prova as Ieses corporais que Joaquim sofreu.

sigma

Projetos Elétricos Ltda.

Projetos
elétricos em geral,

arquitetônicos e hidráulicos

Edificio Center Foz - Sale 211
Fone 74-1446



Nosso
tempo

Moacir de Souza

CICLISMO
No prOximo dia 14 a Ma-

rinha e o Senac promoveräo urn
passelo cicirstico. Todos os atle-
tas da modalidade esto convida-
dos a participar. E exercrcio é
ótimo.

SEMANA DA MAR INHA
Estäo continuando os

jogos comemorativos da Semana
da Marinha em Foz do lguacu,
nas quadras de esporte Almiran-
te Tamandará e da própria Ma-
rinha.
Os jogos iriiciaram no dia 29 de
novembro e encerrar-se-äo no
próximo dia 14 corn urn torneio
de Tiro ao Alvo, no stand do
Ciube de Caça e Pesca Maringá,
as 15 horas.

Os logos compreendern
Voleibol masculino e feminino,
Nataço, Futebol de Salo mirim
e adu Ito.

Participam das competi-
çôes a Marinha, o Colégio Agrr-
cola, o Clube Floresta, Colégio
Bartolomeu Mitre, Country
Club , A.A.B.B., Clube Ipé, Co -
iégio Anglo-Americano.

A prograrnacäo se encer-
ra no domingo, dia 14.
(Em nossa próxima edico esta-
rernos dando as classificaçöes nas
diversas modalidades).

"HUMOR DO FUTEBOL"

Super-legal o iivro do
Pepe (Ex-técnico do Santos
F.C.) contando histOrias de hu-

mor que conheceu dentro do
futebol. Vejam so:

PELE FICOU BRANCO
"0 Pelé, na facuidade de

Educacâo Frsica, durante urna
aula sobre glóbuios, escreveu que
os homens tern 400 mil gióbulos
vermelhos; as rnuihres, 10
miihôes de cruzeiros a mais':

"Também tern uma boa
do Pelé: Ele vinha corn a delega-
ço de urna excursäo aos Estados
Unidos, e durante uma escala em
Belérn do Pará pediu ao corn issá-
rio de bordo para no sair do
avião, pois estava cansado, Ia ser
rnuito exigido para autógrafos e
prefer a no ser incomodado. 0

comissário no o atendeu, ale-
gando que o aviäo ia ser abaste-
cido e desinfetado, por isso não
poderia ficar. Pelé insistiu, rnas o
cornissário no cedeu. A, virou-
se e perguntou: "Por que esse ar
pode ficar e eu nâo?" 0 "outro';
que permanceu no avik,era urn
passageiro que sofrera urn cola-
pso cardraco e rnorrera dentro
da aeronave, fato no divulgado
pela tripulacâo para n3o assus-
tar os dernais passageiros. Pelé
ficou branco e queria saltar pelas
janelas".

Mas a meihor rnesrno foi
a do Mengálvio" explicou Pepe.
"Estavamos na Europa, fazendo
excurso corn o Santos, e ele
passou urn telegrarna para sua
rne corn os seguintes terrnos:
"Mae, chegarei de surpresa dia
15, as tantas horas, vôo tai.."

Na üitima quinta-feira ,o
Tribunal de Justiça da Federacâo
Paranaense de Futebol decidiu
por 6 votos contra 1 punir o
Cascavel Esporte Clube corn a
perda dos pontos do jogo contra
o Colorado, perda de renda em
favor da Federacao e rnulta de
200 cruzeiros

A diretoria do Cascavel
culpa seu antigo técnico, Borba
FlIho, que, por sinai fol suspen-
so por dez dias junto corn os
jogadores Marcos e Mauricinho

expulsos), estes suspensos por
duas partidas.

De qualquer forma, o
campeonato paranaense está en-
cerrado. 0 Cascavel, embora
tendo 0 rnesmo nürnero de pon-
tos que o Colorado, sagra-se
campeao por ter o rnaior saldo
de go Is. Isto se for respeitado o
regu larnento.

Agora compete ao presi-
dente da Federaçäo dat o veredi-
to final. 0 Cascavel terne por sua
sorte porque o presidente, Mota
Ribeiro, já se mostrou contrário
A sagraçâo do Clube corno carn-
peäo.

Apesar da pressao na irn-
prensa da Capital, que deseja ver
o Cascavel sern ti'ulo, mesmo
assirn o Presidente deverá obede-
cer ao regularnento.

Na sindicância realizada
foi cornprovado que os jogadores
do Cascavel, contundidos naque-

le jogo final, näo teriarn realmen-
te condicôes de continuar na
partida, pois, ao serern ernpurra-
dos no tCinel do Colorado, f ice-
ram contundidos seriamente.

Acreditamos que Borba
Filho, técnico do Cascavel, tenha
tornado a decisâo de tirar os Jo-
gadores de carnpo por ester can-
sado de set perseguido e injusti-
cado pot times de rnaior reputa-
çao dentro da Federaçao. Toda a
culpa näo e dele, certamente. Ele
deveria ter bons motivos para
fazer o que fez. E verdade que
ele despertou rnuitas suspeitas
sobre si, como a que o acusa de
ter agido em proveito pessoal

Em todo caso, o mais in-
teressante é conseguir que o Cas-
vavel receba o tiuIo e participe
do Nacional de 81. 0 Jogo da fi-
nalrssirna salvez näo a recomen-
de como campeäo, mas sua cam-
panha, sim.

Mundo
dos

Esportes
Somendo pare a

divulge câo do esport.

AS GRANDES MARC.

Foz do
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No Ciltimo domingo realizou-se mais uma prova de kart no Cartódromo de Foz do I-
gucu. 0 garoto Marcos, de apenas 15 anos, ficou em primeiro lugar. Clóvis em segundo
e Wadis em terceiro. Depois dessa ultima prova a coIocaço do campeonato ficou assim
Em primeiro luqar, Marcos; em segundo Wadis e em terceiro, Clóvis.

LOTEADORA
00110 LTDA

o

ATC Perm ,le comp] ela luninaço
pasoaQem do luz solar a IoIa vantllaido 	 -
do imblente

4'la4

SILVA MAOUINAS
Vent//adores de teto e mesa, move's e
e/etrodomésticos, máquinas e

equipamentos para escritOrio.

Crediário sem juros e sem avalista,

Av. Brash, 349- Fone 73 . 1992 Foz do Iguaçu

0 MELHOR
IMOVEL DA CIDADE

Av. Juscelino Kubitschek, 1295

Penalty
Rain ha
Atleta
Adidas
ame

Rua reboucas, 748



Muiher de
"Lasca-fogo" expulsa invasores

processos deram entrada na Prefeitura e fo----------- ---- -
interessados rara procederem retificac6es

1. Jardim.Alice I - arruamento.

2. Jardim Santa Rita - arruamento.

Y 3. Jardim d.as flre - arri.amento.

f 4. Sg0 Paulo I - sub—divjso.

. 5••
r1 	 orges - sub—d±viso.

6. Novo 1.1undo - arruaento.

7. Beverli Falls Park - sub—divisgo.

8. Jardim ona Gilda - arruamento.

d) Loteamentos cujos processos de aprovacâo

trada na Prefeitura, embora notificados:

1 Parque Morumbi II.-

2 Parque Morunfoi Ill.-

3. Jardim S9L6 Paulo III.	 -	
--------

( 4. Portal daFoz.	 np'ioL	 C/#10

5. SantaSanta Monica

- /	 -	 Foz do gacu, _em 07. do auThode- 98o
-	 ,	 -

/t9 JAIRO DE OILVEIRA-.	-

	

etarao-de Obraa	 ,,.
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c) Loteauientos cujos

ram devolvidos aos---
nos projetos:

16 / Foz do Iguaqu, de 10 a 17 de Dezembro de 1980 	 _Noo
A	 Não ha vacias tpoIL

nas escolas

0 loteamento Vita Borges
tern 56 casas e cerca de 150
totes. E mats uma conseouência
da falta de planificacäo no que
tange a urbanizacão da cidade.
Mais uma vez familias que sal-

ram oo campo em sua maioria,
vit;rnas da concentracão de
terras em màos de poucos e da
mecanização, vieram para Foz
atraidos peta obra da Hidrelé-
inca de Itaipu Manoel da Silva
viu gue o negôcio era vender
terrenos e começou a retathar a
sua extensa chácara que tica em
frente 'a torre da Radio Cult ura,
quase chegando no Rincão São
Francisco.

Assim surgiu Vita Borges,
desordenada e ilegal. Hoje e urn
conglomerado de casas sem
alinhamento56 compradores de
totes clamando por escritura.

Já foram feitos 12 mapaS e
todos foram rechaçados pela Se-
cretania de Obras da Prefeitura,
por deficiência técnica. Os mo-
radores fizeram uma reunião no
més de outubro, quando

elegerarn dots representantes
para tratar do assunto.

João Jeziorny, conhecido
pelo apelido de' Lasca Fogo' e
urn dos representantes de mats
estas vitimas dos lotearnentos
ilegais. Ete tern uma chacrinha
que deverá ser loteada.
Nao tern escnitura depots de
mats de cinco anos, e
consequenternente, entre Os
muitos problemas encontrados
não pode comprar a crédito ou
ter crédito bancário. "Lasca
Fogo" diz que está sendo vitima
de uma injustica, pois alérn de
tirarem parte do seu alqueire
original para abertura de ruas,
area verde e técnica, ainda
querern agora tirar mais urn
pedaço do seu terreflo na ampli-
a(;ão de urna rua.

Ha alguns meses atrás, em-
pregados de Manoel da Silva
foram abrir a rua na manna. A
máquina já estava entrando no
quintal do Lasca Fogo '. quan-
do sua muiher apareceu corn urn
taquinho de lenha na mao e

arneaçou quebrar a cabeça do
maquinista. Os invasores bate-
ram em ret irada ameacando vol-
tar corn reforco.

Voltaram,simrnas para der-
rubar a cerca de urn outro
morador. Fizeram isso corno
forma de oressionar os rnorado-
res que esto dentro da rua que
toi projetada já pela décirna
primei , Z vez. Os habitantes de
Vila Boroes estão desesperados
nao so pOr no terem escnitura
depois de pagarem na maioria
todas as prestaçOes, rnas
tambérn porque não sabern se
no dia de arnanhã vão chegar
em casa vindo do trabatho e de-
pararem corn suas casas demo-
lidas, tatves porque urn topógra-
to ou urn projetista corneteu urn
erro. 0 projeto de tegallzacão
da Vita Borges já deu entrada na
Prefeitura vãrias vezes e foi
devolvido
Mas o dono do loteamento conti-
nua vendendo totes para as farni-
has que chegarn a Foz e buscam
urn cant inho para rnorar.

Quase todos Os CJCGQS já
fecharam as mat ricutas para 0
ano letivo de 81. Os cotégios
estao supenlotados e reatmente
parece que não ha vagas.

Muitos pais estão desespe-
rados batendo de porta em ponta
nos cotégios da cidade e rece-
bern a resposta invarlaveirnente:
"Näo temos vagas. Quern sabe
vocé encontre no Coléglo tal,
ou Ia naquehe outro, talvez.....
Espectarrfiente os que esrau cre-
gando a cdade nesia epoca, es-
tao preocupados corn a possibiti-
dade de deixanern Os fithos sem
escota no próximo ano E os que
virão em janeiro, fevereiro,
marco?	 -

Sabe-se que Foz do lquaçu
apresenta talvez a major rota-
'tividade migratOria do Pal's. A
principal responsa''et por esse
fenorneno é a Itaipu Binacionat -
e a desesperada tentativa do po-
vo de rnelhorar de vida.

Atençao, senhores pats e
estudantes. Vão aos colégios e
exijam vaga, matricula.
Diretores dos cotgios, matnicu-
tern todo rnundo que aparecer.
Depots, se näo houver lugan na
escola, Os senhores tern tempo
ate marco para in em corn,ssão
ate o governo do Estado

Dr. Ademir Flôr

reciamando urna saida. Ou
voces acham que as crianças
podern ticar sern escola? Vão
ficai nessa de "nào tern vagas, e
pronlo ?

Os professores ooOem
iflctuir em seus itens
reivindicatônios essa questao.
Por exempto: Se c' governo não
atender as promessas feitas por
ocasião da Oltima greve do Ma-
gistério, e se não providencian
vagas e disponibitidade das
escolas para receber todos os
estudantes - gneve antes de
corneçar as autas do prôximo
ano! Isso Iaz parte da tuta por
mais verbas para a educaçâo, o
eterno problema.

A Lei 5.692 deterrnina que
todas as crianças em idade
escotar são obrigadas a estudar.
0 governo é o primeiro a irnpedir
o cumprimento dessa Lei na
medida em que não cumre corn
sua obrigaqaQ pnimeira de
const ruin instalaçães escolanes.

Urn govenno que esbanja,
dissipa recursos em vaidades e
huxos não pode convencer a
ninguém de que não tern rnais
dinheiro para gastar em
educacao.

mos:ranoo d bilUdtdO

ESCRITORIO JURIDICO
Rua Benjamin Constant, 45, Foz do iguocu.

Dr. Alvaro W.Albuquerque
Dr. Agenor de Paula Marins
Dr. José Cláudio Rorato
Dr. Antonio Vanderli Moreira
Dr. Santo Rat agnin

1I•

At

Materials
Fotográficos em

Geral

Reportagens fotográficas

Av. Brash, 706- Foz do lguaçu
Pai 1 da reIação de loteamenios aprovaclo.s,,
em lase de aprovação, devoIvidos e
not,ficados enviada pelo Prefeito a pedido
do vereador Sergio Spada.
Vila Borges esta entre os devoividos.
portanto nào aprovado.
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EXPORTA DORES SAO
CONTRA OS DOLARES

Miranda, Vianna e Benvenuti
tantes do goerno para que
• expliquem ou justiliquem a me-
thda intempestivarnente toma-
da' de proibir o comércia exteri-
or corn a paraguai e a Bolivia de
operar em cruzeiros.

Não satisfeitos corn iSSO,
querem identificar a fonte de

interesse na adocào dessa poll-
tica, altarnente negativa para
Foz e ao prôprio Brasil".

Fernando Mirandal, falando
na ACIFI. fez ampla explanacão

sobre coma funciona a comércio
exterior , btasileiro: rnostrou a
importância do Paranâ, particu-
larmente de Foz do lguaçu. no
con l un to das exportacôes brasi-
leiras. Segundo Miranda, a Para-
nã O a ünico Estado da união que
tern efetivarnenie uma estraté-
gia de comércio exterior.

"0 Paranà e o Estado que
mais divisas liquidas proporcio-
na a nacão. porque exporta 3,4
bilhôes de dólares e importa ape-
nas 600 milhOes, gerando.
portanto, 2,8 bilhôes de dolares
de crédito. Sao Paulo exporta 6
bilhñes. mas-imoorta 8. aerando
urn deficit de 2 bilhôes de dóla--
res (nümeros referentes a
1980)'.

Em 1980 a Brasil exportou
20 bilhôes de doláres e importou
23. São portarito 3 bilhOes de
dolâres de desequilibrio na

A implantacão do sistema
de exportação em dôlares sera
teita a partir de 1 ° de fevereiro
do prôximo ano. r a Ultima deck
são tomada pelas autoridades
do governo. Esse prazo parece
que vai servir mais para gera'
moas contravérsias do que pro-
priamente constituir-se em tem-
po suficiente para estruturar o
mètcdo e deixar a exportador
por dent ía da jogada.

Na matéria publcada pa r 	-
este jamal na semana passada,
a presidente da ACIFI, Wadis V

Benvenutti, dizia que não era
contra a medida. pois exportar
em dótares seria benéfico para o
Pals. Estaria Wadis expressando
urna opinião pessoal ou dos
associados da entidade que pre-
side? Aparentemente falava em
novas controvérsias do que pro-I-
nião da entidade, na terça-feira
da sernana passada, teita para a-
valiar as gestôes realizadas, as
nome de todos, mas numa reu-
da ACIFI (e dos exportadores ?) é
a manuntenção da exportacão
em cruzeiros. antes e depois de
1 ° de fevereiro.

Embora não expliquem mui-
to hem coma isso se da. as em-
presârios do setor comecaram a
insistir em que a continuidade
dos negócios em moeda nacio-
nal è mais salutar para eles e pa-
ra a Pals, apontando coma razão
uma possivel injeção de energia
no combalido Cruzeiro.

A ACFI chegou a urn con--
senso sabre esse tema naquela
reunião, e decidiu empenhar-se
em sua detesa. Seus sócios tO-
maram a resolução de contratam
urn representante de Foz do
lguacu para atuar nas areas de
Curitiba, Brasilia e Rio de Janei-
ro. 0 diretor nacional da
Associacão dos Exportadores
Brasileiros, Fernando Miranda,
recebeu essa incumbència.

Os sócios esperam ainda
trazer para a cidade represen-

L?3!ança	 come rcial.
C:,: ' siderando que a divida

"erna do Pals estã em tomb
: 60 bilhöes de dólares

embora baja quem diga que é
etade disso apenas, como a

aeputado Alceu Cola res), em
1981 a Brasil precisará exportar
27 bilhôes simplesmente para
manter a divida estática.

Mas a que mais ocupou a
palestra de Miranda foi a tentat'-
a de mostrar todas as canveni-

encias de mantem a comémcio em
cruzeiros. Disse que "a principal
meta de urn pals é vender para a
exterior, prior itariamente aos
seus vizinhos, e feliz a pals que
coseguir fazer issa em sua
própria moeda". E acrescentou
"Aqui, o exportador, ao invés de
ser incentivado, orientado e am-
parado, e punido coma se fosse
urn marginal de alta
periculosidade.

Em seguida, Miranda foi em
busca de argumentos para
condenar a substituicão da
rnoeda: '0 importador
paraguaio terá que ir buscar
seus dólares no mercado
paralelo, já que a seu Banco
Central nào viabiliza a sistema
de cartas de créditos, e corn isso
enfrentará urn ágio de 15 a 30'
a mais do preco ofical. Mais, nào
ha disponhilidade de moeda
cor-ente para o montante das a -
Deracôes. gerando a circulacão
de urna moeda paralela no
mercado , que passará a sot rem
urna perigosa especulaçãc,
comprometendo a politica de
preços e gerando inflacão aqu' ^,

no Paraguai. Mas o por ainda
seria a perigo de a Brasil perder
para a Japão, Formosa. Corêia
Argentina e outros paises, urn
mercado ja conquistado nas
ültimas décadas - a paraguaio

Pa-a que mudam as reqras do
jogo no meio da partida em
que está ganhando? - pergunta
Miranda.

Traga urn novo
cl/ma Para dentro do

seu automOvel...

Refresca nos dias quen tes.

Urn pr/v/leg/a de poucos.
1p\

/F\	 S\
—3

um	 p

...e sinta a
sua v/dade

próx/ma de voce'.
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S E M SEGURANA
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Para as delegados da C-
mara Municipal de Paulinea no
sirnpósio realizado em Santos
de 28 a 30 de novembro) "a
experiência de longos anos dos
municrpios sem autonomia, para
surpresa dos ideOlogos da Escola
Superior de Guerra, tornou-se
lesiva aos interesses poli'tico-so-
dais e ecoriômicos".

Os politicos dos diversos
partidos e,nesta questäo,os ye-
readores - podem ter todo a tipo
de divergéncias, mas nurn ponto
parece haver uma unanirnidade
quase total: So invariavelmente
contra a nomeaçâo dos prefeitos
para as mais de cern municipios
inclurdos em capitais, areas de
segurança nacional, territórios
federais e estáncias hidromine-
rais.

Os trés dias de debate, em
que Foz do lguacu estava presen-
te através do vereadores Evandro
Texeira (PDS) e Francisco Freire
(PMD8), tornaram nI'tido esse
posicionamento. Mais ainda: Os
vereadores dos rnunicrpios sob
intervencäo federal e estadual
esto claramente dispostos a
empreender urna mobilizaço
forte e constante ate atingirem o
objetivo das eleiçäes diretas
para os cargos de prefeito em

todos os municrpios brasileiros.
No simpOsio de Santos, 2

teses do Paraná , as de Foz do
Iguaçu e Guai'ra, foram aprova-
das para irem a plenário junta-
mente corn autras 3 (de Paull-
nea, Santos e Volta Redonda).
Dessas teses e dos debates, ao
final do sirnpOsio, surgiu a
"Carta de Santos", onde os
vereadores, entre outras coisas,
decidiram colocar-se em vigflia
permanente ate remover o que
consideram urn obstaculo a de-
mocracia e urn caminho para a
corrupcâo nas adrninistraçôes
municipais - as prefeitos nornea-
dos.

Novo simpósio devera ser
realizado, desta vez em Foz do
lguacu, por ter sido aprovada
proposta nesse sentido feita por
Evandro Stelte Teixeira.

Nâo é sem rnotivo que as
vereadores de todos os part idos
(oposico e situaco) querem
"alijar a tutela que Ihes foi rn-
posta através dos processos Ca-
sursticos e de castraço, que
atingirarn mais de cern munici-
pbs brasileiros em nome da ma-
xima "desenvalvimento corn
seguranca" - coma dizia a tese
dos representantes de Paulrnea.

Quanta aos problernas

criados pelos prefeitos "biôni-
cos", existe certa unanimidade
em reconhcer que eles "preju-
dicam o desenvol yirnento dos
municrpios". Constataram as
vereadores que a tendéncia des-
ses mandatos é de se perpetua-
rem; falta a crivo popular para
a conduta dos prefeitos; os pre-
feitos no tern • compromisso
corn a comunidade e so subser-
vientes aos detentores do poder
econômico dos mu nicrpios e dos
governadores que os indicaram
para o cargo; esses prefeitos tern
uma generalizada desconsidera -
çäo para corn as legislativos mu-
nicipais,e ainda säo urn fator de
alienaço do povo.

Conclufrarn, enfim, que,
as prefeitos nomeados n5o tern
legitimidade. "No sobreexistem
razöes, se as houve algum dia, a
justificar a estado excepcianal
da diminuicäo poIi'tica" - diz em
certa altura a Carla de Santos.

Entenderam as participan-
tes do sirnpósio ser incornpreen-
sivel a posico do governo segun-
do a qual a prática da democra-
cia representa urn perigo a segu-
ranca nacional. Pensam Os verea-
dores que é exatamente o con -
trário: A democracia é, de fato,
o grande fator de seguranca na-
cional.
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lrnpossrvel anatisar com
portamento do governo nas mais
diversas situacôes sern indignar-
Se. Este pars está nas rnâos de urn
punhado de vándalos. Desde
1500, nosso pars nunca teve urn
regime e governarites to eSpt-
rios como Os que começaram a

patear em dma do povo des-
de o infeliz golpe militar de
1964. Essa data marca o come-
co da fase mais negra Para o p0-
vo brasileiro.

Cada passo, cada cena des-
sa peça trâgica representa urn
avanço na devastaco popular. A
atual crise da suinocultura é urn
dos indicadores mais recentes do
estado geral desse processo assas-
sino patrocinado por urn punha-
do de magnatas.

0 ma mentoso problerna
da suinocultura n3o foi suficien-
temente analisado. E isso preci-
sa ser feito. Vamos faz6-lo Para
justificar as dois prirneiros pa-
rágrafos desta página.

Todos lembram que, ate
poucos anos passados, pratica-
mente todos as agricultores bra-
sileiros, e ate mesrno rnoradores
de pequenos povoados ou de pe-
riferia das cidades, tinham sua
criaçäo de suinos. Cultivavarn
espécies nativas, nacionais (0
piao, caruncha, pé duro...) sern
necessitar dos sofisticados rnéto-
dos e tratamentos veterinários
agora em yoga. Aquelas porcadas
cresciam no meio do mato, bus-
cando sua prOpria alirnentaço;
eram sempre sadias e apresenta-
yarn 6tirn9 rendimento a baixrs-
simos custos. Os produtores
abatiarn os animais e as vendiarn
nos açougues ou de casa em casa.
Os produtores aurnentavam sua
renda sem sacrificar as consumi-
dores. Criar porco era born negó-
cia. 9 verdade que rnuitas vezes
O produto no tinha cobocaco
porque a maioria da populaço
tinha seu próprio produto. Pelo
menos reinava a abundância.

Mas, desde quando urn
born negOcio é deixado Para a
povo conduzir? Ate o momen-
to em que entram em cena os
poderosos que no tern o menor
interesse em ver a povo alirnen-
tado, mas que buscam apenas
lucros exorbitantes. Isso se dá no
rneio da politica-economica dos
governos p6s-64, deslavadarnente
entregues ao egoismo das mul-
tinacionais e seus testas-de-ferro
no Brasil.
Na questâo da suinocul-
tura comecararn a surgir grandes
empresas agropecuárias que ar-
rasaram em poucos anos a sis-
tema familiar de producäo ani-
mal.

Cornecararn por introdu-
zir técnicas e espécies alienrge-
nas. Como estas espécies no
encontrararn aqui seu meihor
"habitat", foi necessrio impor-
tar toda uma tecnobogia, todos
Os insurnos e produtos veteriná-
rios monopolizados par multina-
cionais. A alimentacâo dos
animais teve que ser sofisticada.

Corn a destruicäo das espécies
riativas, os criadores tiveram que
adotar métodos e produtos corn

os civais nunca haviarn sonhada -
evidentemente a urn custo in-
su pa rt ye I.

Para varrer definitivarnente
as criaçôes artesanais e deixar o
caminho lirnpo Para as expbora-
dores do povo é que foi inven-
tada, forjada a peste suina
ha uris dois anos. Ninguém, r-

A PESTE
SUINA

E 0 DELFIN
Juvénclo Mazzarollo

nhurn laboratório confiável con-
firrnou a existência da peste. 0
Instituto Agronôrnico de Cam-
pinas - talvez o rnais competente
do Pars atraiu suspeitas sobre si
pot ter-se recusado a realizar
análises solicitadas. Foi envia-
do material Para análises labo-
ratoriais na Dinamarca, que nada
encontraram de peste surna. Os
que queriarn que a peste de fa-
to existisse, chegaram ao cCimu-
bo de enviar a laboratórios san-
gue de galinha doente Para ten-
tar cavar dar urn resultado posi-
t ivo.

Enfirn, grandes quantida-
des de sulnos foram rnortos e
jogados aos urubus, e as produ-
tores foram sendo convencidos
de que sua gloria e redencão es-
taria em poderem exibir "perfel-
tos" reprodutores importados da
Inlaterra, Franca, etc.

O que a farsa da peste näo
liquidou, ficaria a cargo da pa-
Irtica de preços e de comerciali-
zacão. Os precos pagos ao produ-
tot foram arrochados ao ponto
de fazer corn que ele deixasse de
produzir. A pretexta da saüde
pblica, as produtores foram
proibidos de abaterem e corner-
cializaram seu produto, devendo
entregar as porcos aos grande fri-
gorilicos. A questäa sanitária é
particularmente ridicula. Eram
muita mais sadios as produtos
procedentes diretamente do
oradutor ao consumidor do clue.
as supostamente analisados pro-
dutos procedentes dos frigorI'fi-
cos que aceitam todos os ani-
mais, sadios ou doentes, e as
däo de corner ao povo, sem es-
criipulos. Ninguérn melhor que o
criador Para saber quando a ani-
mal é sadia au nâo. E é o criador
que é realmente honesto e inca-
paz de iludir a camprador.

Varnos adiante. Corn a
desmascararnento da peste sur-
na e a gritaria popular, o governo
decidiu abandoná-ta.

Os lucros corn a produçäo
de suinos deveria, de qualquer
jeito, passar ao rnonopóbio das
grandes empresas.

Mas, de quern säa as gran-
des ernpresas? So dos homens
do gaverna. Exempbo: Delfim
Neto é a dana da indistria de
came Bordon; o senador Fonta-
na, de Santa Catarina, é urn dos
maiores, sen5o a major acianista
da Sadia. E assim pot diante. A
polrtica do setor passa entäo a
ser manobrada a nrvel governa-
mental em proveito dos prOprios
homens do governo.So eles que

obtêm lucros fantásticos, no a
governo ou a Pai. Corn a mona-
pOlio da compra, podem pagar a
preco mais aviltante, Para vender
o produto industrializado a pre-
ços extorsivos.

Coma é que procedem?
Comecam pagando entre 40 e 42
cruzeiros a quibo de porco, quan-
do a custa real de praduco
(sern pensar em lucra) é de 56
cruzeiros o quibo.

Suponhamos que urn pro-
dutor entregue urn exemplar de
100 quilos. A urn preço de 40
cruzeiros o quito, vai receber. 4
mil cruzeiros. Cerca de 30 por
cento do animal nâo é aproveitá-
vet Para alimentaçâo humana
(intestinas, coura, fezes ... ) Isso,
porém, a frigori'Tico no perde,
rnas transforrna em raç3o, adubo.
Os couros so pagos a base de 70
cruzeiros a unidade pebos cortu-
mes. Nem a pöo do animal é
d isperdiçado.
Mas é corn os 70 quilos de came
e osso que sobra depois do ani-
mal abatido e lirnpo, que as
frigo riff icos tirarn urn lucro apro-
xirnado de 80 par centa. 0 por-
co de 100 quibos, que custou ao
frigariTico 4 mil cruzeiros, é yen-
diclo a 7 mil cruzeiros aos açou-
gues, que por sua vez tern que
ganhar urn pouca. No esquecer
que as 7 mil cruzeiros no in-
cluern as partes no cornestrveis
(30 por centa do animal), sabre
as quais as frigorrficos tambérn
lucrarn.

0 frigori'fico é urna indts-
tria de transformaçäo. Em ques-
täc de minutos e a urn custa bai-
xrssirno, o animal abatido está
pronto Para passar ao consurni-
dor. Qual é a ind(istria que tern
lucros tao fascinantes coma es-
ses, sem dispender esforcos? So
rnesmo outra em mäos dos go-
vernantes, como é o caso do
Delfin Netto na questäo dos
frigori'ficos.

Para nao aumentar 0 preco
do porco Para o produtor, diante
dos recentes protestos, o gover-
no acenbu corn facilidades cre-
ditrcias ao invés de elevar as pre-
cos. Para qua? Para cantinuar
assegurando as lucros astronOmi-
cos em cima do dinheiro dos
autros (bancos e govemno),
dinheiro cujo custo seria pago
pebos criadores de porcos.

Depois que se sabe que as
grandes firgorificos estâo em pa-
der dos homens do governo, está
fácil demais entender a sacana-
gem. E,depois que se viu a Exér-
cito reprimir os criadares de sut-
nos mobilizadas, tudo fica mais
clara ainda. Par acasa alguma
pois de 64) para defender a pa-
vo? Par q ue näo poem a Exér-

cito a combater a terrorismo
de direita que age corn born-
bas mortals? Acusaram as sui-
nocultores de bboquear todo o
transporte nas estradasMenti-
ra. Eles so impediram a circu-
laçao de produtas surnos.

Corn tantos inimigos, a
que resta Para a povo? Qual e a
soluçäa? a seguinte e Onica:
A volta do Pais a demacracia
plena; a volta dos militates aos
quartéis ou a alguma funçao
Citib; tirar do governo essa casta
que assaltou a poder Para mas-
sacrar a povo.

Nao adianta engordar por-
cas simplesmente Para, corn as
porcos, engordar ministras, Se-
nadores e outros crápulas insta-
ados no poder.

Foz do Iguaçu, de 10 a 17 de Dezenibro de 1980
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